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6.3.3. C0042 ALTZAR (GUARNTç40) DE rllAoErM (rvr)

Dê!êrãô sercoocâdos âl,ar na pade lnlernâdâs lâne âs I pô vênez:nâs na Sala do nformani€ da centraldê Iurismo

6.3.4. C1408 FoRRAMENÍ0 0U BATENTE 0E |VIADE|RA (t\4)

Deverào sercoocados íoríamento nalanea tipo venezanas na Sa a do nÍormanledacenlraldelursmo.

6.3.5. C2319 TARJETA CR0NIADA P/JANELAS VENEZTANAS (UN)

Deverão sercoocadas larjelas nasjanelas lipo venezanas na Sa a do íríormanle da cenlralde lursmo

6.3.6. C4621 BATEDoR PARA PoRTA Erll CHAPA DE ALU rÍNrO Trpo MoREZ LAVRADA ESP. 3mm C/ FrxAÇÀO SOBRE

I\,!ÀDEIRA LISA OU REVESTIMENTO I\4ELAI\4ÍNICO COI\4 FITA DUPLA FACE (M2)

Deverão serco ocadas chapa de proteÇâo de impacto adequado nas poÍtas para passagem de ponadores de fecess dades espec a s

(PNE) A pÍoteção para poiG protege a pêde nlerlor da poira e pod€ aumenlâr a suê vda út Devem seÍ ílxa(jas com os materlais

adequêdos paía íixaro aumln o na madera.

6,3,7, C4638 PUXADOR HORIZONTAL/VERTICAL PARA PORTA (M)

Delerão ser instaados puxadores nês porlas de enlradas dos WCs PNE lllasculno e Femnno da edícaÇão do Anexo das

6.3.8. C2672 VIDR0 C0M Ulvl EM CAIXILHOS C/l\4ASSA ESP.= 6mm, COLOCADO (lVI2)

0 vidro am nado deve ser apicado sempre em caixihos E re.omendádo quÊ no momento dÊ encomendrr ovidro ao ÍoÍnecedoÍ

so clârqueasbordassejam apidadas,paraê minar as m coíssu ras 0vdraceirodevemêdrovdíoêmíunçãodocaxlho evêfdo
emconsideraÇãoaíogaateÍade4,Sm.neafoigaperíércade6mmiOrebaxodocaxlho(sulcopa.aencaxarachapadevidro)
preclsa peÍmilÍque o vidrô fque êrnbutdo, de acordo com o cá culo da dinrensão da chapa ma s a fo garAp cêÍos respecUvos ca ços
no caxiho. Esses calÇos (neoprene. ÉPMD ou po etleno)devem eslar na posção aprcpÍadê de acoido com o lpo de caxllho A

vedaÇãodeveÍásereÍeluadacomslconeespecifco.embaandosequeosliconefãopodefcareancontalocomneopieneouEPDM
por serem produtos incompauvê s

7, COBERTURÂ

7,1, ESTRUTUM DE IVIADEIRA

7,1,I C3722 ESTRUTURA DE VADEIRA P/ COBERTA DE PALFA DE CARNAUBA (M2,
Paiaasesiruturasemmadera,obseruarseáodspostonasnor.nasbiaseÍasNBRg194.NBR6230NBR/990,N8R7991,N8R
7992 NBR 79S4, NSR 7190 NBR 7203 E T8,12149

AeslrllurademadeiraseÍáconstitulda,alémdâestruluradeapooconsttuidapeasTesourasporinhasterÇas,cabroseípase
be Ía s ou quaisqueÍ oulros e eanentos necessários para garantr a êslab ldadê da cobeda O madeiramênlo deverá ser executado
ern lúassarandubacom ca mento nrininrode25% AstesoLraslevarãoobÍoaloÍamenleestrbosebraÇaderasdelerronasemendas
dos penduías € das pernas com as linhas As emendas evenlua mente necessàras na nha da lesoura evarão talas de chapa de
ÍerroÍixadas com parafusos de íerÍo de no nrin nro 1/2 dedâmelro
As eslíuluras dos tehados poderáo apoiar-se dÍetamenle sobre as jajes ou vgas deconcrelo aÍmado do íoÍo da edilcação desde
que as peçaslenham sdo ca cu adas para SupoÍtarta sobrcca€a.
Todas as operações objetivando lgaÇôes lâscomo peíuÍação cavas e ranhuras, devem serfelas á nráqu na para se obt€ro aiusle

As emendas eventua menle necessárias na inha da iesoura levaÍão sempre ta as de chapa de aneta Ixadas com paraíusos de, no
mln mo, mea poegada de diâmelro

0 madeÍarnento pÍincpalda coberla em depefdêncas onde aje de íorÍo apla a recebê lo, apoiar se á dÍelamente em montantes
deavenaradetlolomaciçodevidamenlerebocados com seÇãolraisversa cornpalivelcomacargaareceber
AcrilérodaÍiscalzação,osmontaflesdeqlelrêtaotemanterorpoderáoserexeculadosemiÍradeÍadee deseÇâonão fÍêÍor
a I x 12crn.

7.2, OUTROS ELEMENTOS

7.2.1. C3684 CoBERTA Erlr PALHA DE CARNAÚBA (t!12)

AcobêíadaáÍeadacentrad€tuÍsmoseráüilzadanasuaexecuçãoapalhadecarnaúba

L [t4PERtVEAB]LrZAÇÃO
8.1, III4PERMEABILIZAÇÀO DA LAJE DA CxA, D'ÁGUA
8.1.1. C2843 llll PERIU EABILIZAÇ40 Ci EIVIULSAO ASFALTICA CONSUIt4O 2kg/m,
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9, REVESTII!1ENÍOS

S,1, ARGAIMASSAS PARA PAREOES INTERNAS E EXTERNAS

9.1.1. C0776 CHAPISCO Cl ARGAIVIASSA DE CllllENTo E ARE A S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= smm P/ PAREDE (lV2)

Toda avenaria a ser revestida, serà chapscada depos de conven entemente mpa Após a lmpeza. as supeíices a reveslir

receberãoochapsco camadê rreguaíedescontinuadeaqamassadecmenloeareagrossaemconsstênciaÍuda 0acabatnenlo
granu ado grosso, usado como revestimento rústco

9,1,2, Cl221 EII4BOÇO Ci ARGAI\4ASSA DE CII\4ENTO E AREIA S] PENEIRAR, TRAÇO 114 (M2)

Após o chapsco as pâredes que receberão revestmento ceÍârn co ouquaqu€rlpoderevesimentoquenãosejaêpntuÍa,serão
emboçadas com argamassa corn emprego de are a rnéd a

Antes da execuÇão dos emboÇos seÉo colocados todos os marcos ê pe tors.0s â sares eÍodapés serãocolocados posierôamêntê

9,1,3, C3409 REBOCO C/ ARüAIVIASSA DE CIIvIENTO E ARE A S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:4 (M2)

0 reboco seiá execulado com argamassa pÍé íabricada e terespessura máxma d€ smm. A execução do reboco será n clada após

48 horas do anÇamenlodo emboço com asuperÍlcelnrpâ emolhadacorn brora Anles de ser I ciado o reboco dever-se áveriícaí
se os marcos batentes e peitorslá se encontaarir perÍetamenle colocados Os rebocos regu arzados e desempenêdos, à régua e

desempenaderâ, deverão apresentar êspecto uniíor.ne, com pararnênlos peíelamenle panos, não sendo toleíada quaquer

ondu aÇão o! desquadade na supêíiciê. O acabamênlo linal deverá ser executado com desempenadeÍa íeveslda com Íe tÍo,

camurÇa ou borracha maca Quando houver poss bi dade de chuvas, a aplicação do reboco eieíno não seÍá niciada ou, casojá o

lenha sido, será nlêrÍompida Na e!êniuaidade da ocorÍênca de tempeÍaturas el€vadas os Íebocos exteínos executados em lma
jorfada de lrabalhoteÍão as suas superJicies moihadas ao iérm no dos traba hos. Seráo de responsab ldade da CoNTRATADÂ todos
os materals eqLipamenlos e mão-de-obra necessáros para a perÍeila execução dos seruiÇos acima d scr minados

9,2, ACABAIVENTOS DE PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

s.2.1. C4443 CERÂlVllCA ESI\4ALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRE.FABRTCADA ATE 30x30cm (900cm'2) -PEJ.5/PE|'4.P/
PAREDE (IV2)

A execução de revest mentos em cerám cas/azu eios deveíá atend,"r às segu ntês Normas e prátcas comp ernentaies:

\Bo 82'l -I5,e1ld' el.o de Á7. ejo) - o'o.ed ^ e ro

NBR 14081-Arganrassa Coante nduslraizada para Assenlarnento de Pacas de Cerâmica - Especlicaçào
Anles do assentamenlo de ceÍámicas, serão veriÍicados os ponlos de níaaÇões eétrcas h diossanilárias e demais, bem como

veríicados o Ír velamento e as prumadas de paredes. a í m de se obter os arÍemates peíeitos enlre pared€s e ielos.
Quandocorlados poÍpassagens decanos lubulaçÕeseoutíosacessóÍos as cerámcas não deverào conterrachaduras.
Quando necessáros. os coÍles de materal cerâmco feilos para constituir aberluras de passagens de iermnas eétÍlcos e

hidrossanitáÍos terão dimefsÕes que não u tÍapassaÍão os mtes de recobrimentos exgdos pelos acessóros de coocação dos

Ouanto ao secconamento decerámicas, esle deverá ser feito com equ pameftosadequados de modo a de xá- as com arestâsvvas
e p an ícadas sem ÍegulaÍdades peíceptives

Anles de in c ar o assentamenlo propramente d lo, os seguintes serviços deverão ser íealzados:
Verfcar o esquadro e a dianensão da base a seí reveslida para deÍn ção da largura das junlas enlre as peças buscando íeduzir o

LocaizaÍ, sobre a supeíice a serreveslda asjunlas hoíizontas e vertcas entre as peças ceÍâmicas

Marcar os a nhamenlos das prirneÍas íiadas nos dos senlidos que seruiÍão de rêleÍência para as demas íiadas ou a pariÍ da

fxação de uma régua de a um n o junlo à base

AÍanjar as peças de Íoimâque sejam ieios codes guals nos adosoposlosàsupeíceaseiievêstda.
A metodolog a de asseftamenlo de cerâmlcas será a seguinle:
AplcaÇão da argamassa coante para o assentamenlo das peÇas e lendo eÍn vsta a pastcdâde necessária seráo ull zadas,
pÍeíerencialmente, a€amassas préJabrcadas obedecêndo se às segu ntês orieniaçôes
PÍeparar a argamassa manualmente ou em um rnistuÍadoÍ lmpo adcionando se água alé que seja verlcada homogenedade na

misiura.Aquantdade aserpreparada deverá sersuÍicientepara um periodo de lrabalho d€ 2 a 3 horas. Apósâmislura aârgamassa
deverá Ícar ern repolrso pelo iempo indcado na ernbêlagem, para que ocoÍaan as reaÇÕes dos adtvos Durantê a apicação do

reveslmenio não se deverá adicionârágua à argaÍnassajá prepaÍada.

Pêra peças cerâm cas com área anenorou gua a 900 cm', a aplcaÇão da argamassa pode serleta somenle na parede eslando a

peça cerârn ca irnpae seca. Oposclonamenlo da peça deve ser tal que garanta contalo p eno entre seu lardozê a argamassa Para
peças maoies que 900 c.n' a argamassa deverá ser aplcada lanto na parede quanlo na próUa peça (mélodo da dupla colagem).

0s coidÕes loimados entre as duas superfices dev€rão íormar ângulos d€ 900.

Aargamassadeveráserespahadacomoadosodades€mpenaderacomprmndo-acontÍaaparedenunrânguode450Aseguí,

4lY

Lrtiiz;r se á o lado denteado da desempenadeha para Íomarcordões que Íac hlârào o nivfÍhmenlo e a Ilxaçào dàs peças cerâm aas.

A€soessuÍa da cãmada íinal de argamassa co are deve'á ÍcaÍ e-rre 4 e 5 mm ."1ÍrT 
"*" " 

'2 -m êm Dêquenas á'eas

ColocêÇáo oas pqas ceràmiLas: o assentãmenlo oas pecas de ce,.m ca oeve'a ooeÍ{e'ls segr*" "r".*rr*rrr,r,.,
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0tâdozdâspeÇâsceiâl.ncasdeveráeslar mpo, senlodegordurasenãodeveráserrnohadoaftesdoassentamenlo.Recomenda
se a coocêÇão das peÇas cerâm câs de bêixo parac ma umê ílada de cada vez

Âs peÇas cerâm cas deverao sercoocadas íora de posção sobre os cordóes da argamassa Posicionar se á a peÇa e Íar se ào os

ajuslescom geiros nov menlos de rolação Deverãoserdadês evesbatidascomummaÍtelodeboÍachasobre.,peça.ceídí (,r5

para € retÍada do excesso de êrgarnass! nas ateras Ut zar preierenc êlmeite espaçadoíes pástcos parê gêÍanlÍ a arguÉ
uniíorme das luntas de assenlaanento

Reluntamenlo o reluntamenlo dos revestimentos ceÍârn cos deve obedecer às segu ntes oÍeftaçÕes
0 píeenchimento dasluntas de assentamenlo seiá nciadonominl.no3dasapósconcuidooassentamentodaspeças.Veíícar.
antes se existem peças corn asseniamenlos ocos que deveÉo ser retÍadas.
Lirnparasjunlas, e mnando as slje ras e !medecê-ês piev amente

Ulllzar somenie ãrgâ.nassâs de rejunte iduska zadas A argamassa deverá ser mislurâdâ em um recipienle .netál co oLrpástico
lmpo ob"d" e'do- e r\'ê, o^ êrddçoôs do rob'. d-.e
A argamassa deverá ser espa hada iâs luntas com auxilo de uma desemp€nadeÍa coín base d€ borÍacha fexivel, em mov mentos

ateÍnados de modo a penelraÍ uniÍorrnemente entie as peças ceiârn câs. Após a secâgem inica, ieanoveT o excesso com pano ou

esponja úmidos Tíanscorridos ma s agum tempo podesefrsarês]unlaspÍeparadas,oblendoseacabamentoslsoseregulares
Limpeza esla seíà a operação Íinale terá a ínaidade de ê minaÍ residuos de argamassas ou outros malerias.
A mpeza de revesllmentos cerâmcos com ácdo é conlrandicada Enlrelanto quando nec€ssára deveFse-à usar uma paire de

ácido para dez pafiês de águâ Apôs essa lmpezê dos revestianentos deve se enxugar a superÍlcie corn panos para Íel.noveT os

excessos de áaLa presentes nas iuntas

9,2,2, C1123 REJUNTAIMEIITO C, ARG, PRÉ.FABRICADA, -UNTA ENTRE 2Írm E 6nm EI.I CERAVICA, ATE 3OI30 cT (9OO

cm1 (PARED Ei PrSO) (r\r2)

0 Íelunlamento dos revestimentos ceÍâan cos deve obedecer às seguinies orentaÇões:
O preench menlo das luntas de assentamenlo poderá ser nrcadonomnmo3dasapósconculdooassentamentodaspeças
Verilicar antes a exlslência de peÇas com assentamentos ocos, que deverão ser removdas
L mpa. asluntas eiminando as sujeÍas e umedecê-las prevamente
Ut izar somente argamassas de rqunte induíria zadês. A aÍgaÍirassa deve mistura em um Íec pienie anetá co ou pláslco irnpo
obedecendo se às recomendaÇÕes do fabricanle.

A argamassa deverá ser€spalhada nasjuntas com auxilo de uma desempenadeiía com base de boíacha Ílexive eTn movmenlos
aterr'rados, de modo a penekar uniíornemente enlr€ as peÇas cerâmcas. Após a secagem lnical removero excesso com pano ou
esponla Únrdos Após o inlco da pega da argamassa astuntas serão Ísadas, oblefdo"se acabamenios lsos e regU ares

9.2.3 C1801 PASTTLHA DE ViDRo (t\4OSAtCo V|DROSo) 2X2Ctt4 C/ARGAMASSA M STA C IIENTO, CAL E AREIA TRAÇO
1:1:6 INCLUSIVE. Ll[4PEZA (iu2)

A execução de revesl menlos em paí hadevdro(mosacovdroso)deveráalend€ràsseguinlesNormasepráticascompementares
NBR 8214 - Assentanrento de Azu eios - Proced menlo

NBR 14081- Argamassa Co anle nduslrialzada paia Asseftamento de Pacas de Cerâm ca EspeciicaÇão;
Anles do assentamento de paí ha de vidro (nrosa co vidroso) serâo veríicados os ponios de rsta ações elélrcas, hidrossanitáÍas
e demais, bem como veriÍcados o niveamento e as prLmadas de paredes a lm de se obleros arÍemalês peíetos entre paredes e

OuandocolladosporpassagensdêcanostubuêÇóeseoulrosacessóros,aspasthadevdro(mosacovidroso)nãodeverãoconter

Quando necessários. os coíes de maieral cerâmco Íeilos para cofstilu r abeduras de passagens de lermnas eétÍcos e

hid.ossanitáÍoslerãodmensÕesquenãouirapassarãoosimtesderecobrimeftosexgdospelosacessórosdecoocaçãodos

Quanlo ao secconamenlo de pasllha de vidro (mosa co vidroso) este deverà ser f€ito com equ pamentos adequados, de modo a

delxá-as com arestas !vas e planiíicadas sem resu êridades percepliveis

Anles de in c ar o asseftamento propramente d 10, os s€guintes serviços deverão ser reaizados:
Verlcâro esquadro e a dmensão da base a sei revestida para deÍn ção da largura dasjuntas enke as peÇas buscando reduzir o

Locaizar sobre a superfice a seÍ reveída asjunlas horizonlas ev€dicas entre as peçasde pasllha de vidÍo (môsaco vdroso)
lr,'Íarcar os ainhamenlos das pÍmeiras fadas, nosdos s€nlidos que servlrão de reÍerência para as demas liadas ou a parlÍ da
íxação de uma íéoua de aumln o iunlo à base
ArÍanjaras peças dê íorma que selam leilos codes iguais nos ados oposlos à supeíce a serreveslda.
A melodo og a de assenlamento de paí lha de vldÍo (mosa co vidroso)seÍá a segLinle:
Ap caçào da argamassa colanle: para o assentamenlo das peças e Iendo em vsta a pasticdade necessária, serão ul zadas,
preíerencia mente, argamassas préJabricadas obêdecendo se às seguinles orientações:

(-

Preparar a aÍgamassa man ua menle ou em u m m sturador I mpo adicionando sê áq u

rn stura A quanl dêde a ser preparada devêrá ser suíc ente paÍa uan perlodo de l.aba
é que sêja vêÍ ícada homogene dêde na

2 a 3 horas. Após a mistura aaÍgamassa
deverá lcar êm Íepouso peo tenrpo ndicado na emba agêm, para que ocoÍram es dos adtvos Durante a êpicação do
Íeveslimello, ráo sedeveri adcordÍàgJa à dÍga-assa,á pÍepa'aoa. I

4 *,r,*^[U
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PaÍapeçasdepasllhadevidro(mosaco!droso)comáreamenoTou gua a 900 cm', a apl cação da argamassa pode ser íe ta

somefte na parede êslando a peça cerâmca limpê e seca 0 posicionanrentô da peÇa dêvê sertalque garanta contalo pleno enire

seu tardoz e a aÍgamassa. Para peças maoÍes que 900 cm: a argamassa deverá ser aplcada tanto na paredequanlo na própria

peça (método da dupa colagem) 0s coidÕes ÍoÍrnados eftÍe as duas supedicies deverãoíormarángu os de 90"

Aargamassa deverá ser espa hada corn o ado liso da desempenadêira. compÍ m ndo-a conka a paÍede num ângulo de 45" A segu r

üilzaÍ-se-á o ado denteado da desempenadeira parê lormar cordôes quÊ Íac llarão o nive amenio e a fxação das peças paíiha de

vdro (mosaco vidroso) Aespessuradacamadâínadeargamassacolantedeleráírcarerke4e5mm,podendochegâra12mm
em pequenas áreas soladas

CoocaÇãodas peças de pêst ha devldro (mosacovdroso) oassenta.nenlodaspeçasdepaslihadevdro(mosacovidroso)deverá
obedecer às sequintes orentaÇões

0 iaÍdoz das peÇas paílha de vidro (mosaco vdrosô)dêverá estar lmpa isenlô de gord!ías e não deverá ser mo hâdo antes do

assenlamento Recomenda sea colocaçãodas peçasde pasllha de!dro (mosaco vidroso)de baixo parâcinra umaíadadecada

As peças de pasti ha de vidro (mosa co v d.oso) deveÉo ser co ocadas íorê de posiÇão sobre oscordÕes da argamassa Pos c onaF
se áâpeçaeíêÍ se ão osa,L.rslescoan lige ros movmentos de ÍotaÇão Dêverão serdadas evesbaldascom um maireode borracha

sobreaspeÇaspasllhadevidro(mosacovdmso),paraareliradadoexcessodeargêmêssanas ateíais Llli zaÍ. pIeíerefc almente

€spaçadores pásticos para garanlra argura ufilorme dasjunlas de assentamenlo

RetuntanreniooOuntanrentodosrevestimentosdepasthadevdro(mosacovdroso)deveobedeceràsseguntesorentações
0 preeirch menlo das iunlas de assentarnenlo seÍá n ciado fo minimo 3 dias após concluido o assenlamento dâs peças. Verfcar
anles, se ex stern peÇas corn assentamenlos ocos, que deveÍão ser relradas
Lrnpáiasjuntas eiririnandoassujeraseumedecê'asprevaínente.
Ui izaÍ somenie argamassas de relunte ndustÍaiizadas Aargamassa deverá seímsluíada em um recipienle metálco ou p ástico

r po. ob"d" - do \ê;. -. o' ô' dd\õô.do ob, d' ô

A argarirassa deveÍá ser espa hada nas lLrntas coÍn auxilo de uma desempenadeiÍa com base de boÍracha Íexive, em mo'r menlos

aternados demodoêpenetrarunforrnemenleentreaspeÇasdepastihadevidro(mosaicovidroso).Apósasecagemlnicia remover

o excesso coTn pano ou esponla Úrir dos Íranscorídos mas algum ternpo, pode se Írisar as junlas preparadas obtendo-se

acabamenlos lsos e regu ares
L mpêza êsta sêrá aopêração finale terá a ínaidade de eiminar Íeslduos de aÍgamassas ou outros mal€riais.

A impezade revestmentosde pasl lha de vidro (mosa co v droso) com ác do é contra fd cada Enlreiânto quando necessáía, dever

se-á usar uma paÍie de ácido pâÉ dez pades de água. Após essa impeza dos reveslmentos, deve se enxugaÍa supeíice com
panos paÍa removeÍos excessos de água pÍ€sentes nasjuntas

9,3, ARGAIMASSAS PARATETO
9.3.1. C0778 - CHAP SCO C/ ARGAMASSA DE C MENTO E AREIA S/ PENEIRAR TRAÇ01:3 ESP=5 mm P/TETo (Nl2)

TodêslvenaraaseÍrevestda seráchapiscadadeposdeconlerenlernenlelmpa 0s chap scos seÍáo execllados com argamassa

de a menlo ê arc e âvêdagmssê enr cônsislência Iu da

Serãochapiscadas lambém lodas as sLrpedices isas de concreto comoteto. montanle vergas e oulros eemeftos da eslutra que

fcarãoern contalocom aê venara nclusveí!ndode,r€as PêraassupeÍíiciesdeconcrelosugereseousodeumchapiscocolanlÊ
ndr stÍ âlizadoãp cádo.omdêsempenadeÍêdenladêouadl!aaoadesivado.hêps.ocônvenconal.quepôdeseíaplcadolambém
corn o uso dê íolo apíoprado A .npeza deslas super{.es sêrá Íeila com escova de aÇo detergênle e àgua ou xadera e élrlca
vsandlr a Íemoção sobreludo da camada dedesnodanle e rÊlrando tarrbém o pó provocado peo uso da xaderaeélrica

9.3.2. C2112. REB0C0 C/ ARGAII4ASSA DE CAL EI,I PASÍA E ARE A PENEIRADAÍRAÇo1 3 ESP=s Ínm P/TETo (lM2)

0 reboco sed execulado com argarnêssa de c menlo e areia e ler espessura máxma de 5mm A execuçao do reboco seÍà fcada
após 48 horês do ênçarnenlo do ernboço com a superficie lmpa e rno hêda corn broxa anles de ser n ciado o reboco, deveí-se á
,/er fcar se os marcos. baienles e pello slá seenconlr:m peíeil.nenle coocados. Os rebocos regularizados edesempenados. à
régraêdeseÍrpenadeÍâ dê!êÍãoâp eserteraspeclo uniÍorme..om pa Ementos pede lam€nte panôs nãosendoloêrêdaquâquer
onduaÇão o! desgradade na supedice 0 acabêrnento linal deveÉ ser execulado com desempenadeía revestda com ÍeltÍo

canr rÇa or borracha maca ouando houver possibldade de chu\ras. a ap cação do rcboco externo não será incada ou casojá o

tenhasdo será nlerrompida Na evenluaidade da ocorrêncâ de temperaturas eievadas os rebocos exlernos execrtados em Lrna
jonadêdetrabêhoteràoassuêssuperlicesmohêdrsaotérminodosi.abalhos Serào de res ponsabi idade da CoNTRATADA lodos

os rnatera s equ pamenlos e mão de obra necessá1os parê a perÍe ta execuÇão dos servÇos acima dscrirnlnados.

9,4, ACABAI\4ENTOS PARA TETOS

9.4.1. C4468 FORRO PVC . LAMBRI (100x6000 0U 200x6000)mm . FoRNECIIIIENTO E iToNTAGEM (M2)

AsréguasdePVCrigdoparaÍoíodevemserÍesistentesaagenlesq!imcos,aofogoe na teráve s à corrcsào isenlasdequasquer

Dêvem ser recebdas em embalagens adequadas e armêzenadas €m local proleg

evllardanos e outras condçóes prejudicas
c.r e sêm conlalo com o soo de modo a

Os Íorros de PVC devem s€rÍxados sob tarugamenlo de made Ía ou sob perÍis m ou apoiados em peÍÍis de alumin o presos

t

\

Wilsrrilrr d,I§ Ieáracas

àeslrulurade apoio, coníorme delalhes do projelo.
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AfxaçáodascllapasnaestruturadesustentaçãodeveserrcazadaconlorneasrecornendaÇÕesdoÍabrcanieairavésdepregos

10. Pts0s
10,1, PISOS INTERNOS E EXTERNOS
10.1.1. C3025 PISO IVIORTO CONCRETO FCK=13,5lVPa C/PREPARO E LANçAMENTO (lvl3)

0 concrelo deverá teÍ um Fck = 13 5 Mpa Deve se cu daÍ para quê as cond Çaes c màlrcas não fteíLrãm n: aplcação e cura do

concreto Não deve ser êxeculado em das chulosos e deve se prôtegido da aÇào d rela dô so ogo após á ap caÇão. 0 concÉto
deve ser cuÍado com mohagens diáras durafle 7 dias

Sobre a superÍice rnpa, regu aÍzada e bern apioêda,lixam se gabaÍtos d slantes 2 m a 3 m enlre s que devem ser usados cofiro

reíêrêncâdonvêamênlodô askoedâ espêssuraeslabeecdanesie iem.

0 cofcrcto é lançado sobre o terreno umedecdo dislrbuldo sobre a supeíce a serlaslreada ge ramenle apioado, rnaf!a rnente

Asuperlicie deve ser regularlzada com aux o de régua meláica própria para esta ína dade.

10,1,2, C2180 REGULARIZAçÁO OE BASE C/ ARGAIVASSA CI]VENTO E AREIA S/ PENEIRAR, ÍRAÇO 1:5 . ESP= 3CM (M2)

A caanada de reguiarrzação será execulada e aned da separadafirente quando houver a necessdade de deíniÇào de cairnentos

"specr os o oLd dooloodêdcrbc^e-lo'Í. a.5r_0e,9'
0 contra piso deverá seÍeíeluado corn uma aÍgamassa de corsslênca seca (íaroÍa)

A base para o recebmento da regulaÍzação e de quaquer ouka aÍgamassa de assenlamefto ou acabamento Íinaldeverá estar

impa, isenla de poe ras íestos de argamassa e oulras paÍticuas que poderão ser removldos alravés de vaÍiÇão oL avagem da

supeíc e.

As ÍeleÍêncas de nÍve devem seí obldas alrêvés de laiscas assenladas corn a anesma argamassa do conlra pso. Deverão ser
prevstas talscasjuntoaos Íaos. quando exstenles, de modo ê garanlroca menlo necessáro Não devem serexeculadas mestras.

10.1.3. C2996 CEúMtCA ES|I4ALTADA RETTFTCADA C/ ARG. PRE-FABRTCAOA ATE 30x30 cm (900 cÍn:) . PEt.slPEt.4 . Pi

Prso (rvr2)

A execução de pisoscerámicos deverá atender às segu ntes NorÍnas e prálcas compementaies:
NBR 13753 - Reveímenlo de Pso Exlerno ou lnlerno com Pacas Cerâmcas e com utlizaÇâo de Aeamassa Coanle -

NBR 14081 AÍgamassa Colanle nduslrla zada paÍa Assentamenlo de P acas de Cerâm ca Especflcação;
Antes do assentaanento de ceránricas serão verlcados os pontos de nsialações eétricas hidrossantáras e demas bean como
veÍícados o nivê amenlo dos conlrapisos a Ím de seobleros arÍernales perfetos enlre paredês ê pisos.

Quando corlados por passagens de canos, tubu açóes eoulros acessórios ascerârnicasnãodêvêrãoconlerÍachaduras
Quando necessáros os cortes de anatera ceràmco fetos para consltu r abeduras de passagens de teínnas eétrcos e

hdrossanlários leráo di.nensões que não ultrapassem os miles d€ recobrimentos exgidos peos acessóios de colocação dos

Quanlo ao secconamenlo de ceràmcas deveiá serfeto com equ parnentos adeqrados demodoadexá as coTn aTestas vvas e

p an ícadas, sem Íregu aridades peÍceplives
Antes de ficiaro assenlamento propriarnente dito os segu nles servços deverão ser realzados
Verificaro esquadro e a d mensão da base a ser reveslda para deín Çào da larguÍa dasjuntas enke as peÇas buscando rcduzr o

Localzâr sobre a superíicie a ser revestda, aslunlas de movimenlaÇão;

l/arcêÍosa nhamenlos nosdosseftdos,íormando inhasde referênca
Arranlaras peças deíorma qLre selam Íeitos corles iguais nos ados opostos à supeílce a ser revesllda

A m€lodoogia d€ assentamenlo de peÇas cerámicas será a segu nte

Apicação da argamassâ coante para o assentamenlo das peÇas e lendo em vsta a pasticdade necessára, serão utiizadas,
prêÍeÍencâmênlê ârgamassas pÍé ÍabÍcâdas obedecendo-se às segu ntes oÍenlaçôes
PrepaÍaraargamassamanual.nenteouernumrnsluradorimpo,adconando'seáguaatéquesetaverÍicadahomog€neidadena
m stura AquaniidadeaseÍpreparadadeverásersufclenleparaumpeÍiododetÍabahode2a3horas.ApósamstuÍa.aaÍgarnassa
deveÍá licar em repouso pelo lempo indcado na embaagem para que ocorÍam as reaÇÕes dos ad lvos. Duranle a aplcação do
revestirnento náo sedeveiá adconar àgua à argamassalá preparada.

0 método de ap cação da argamassa dependerá da desempefadera escoh da Se íor desempenadeira com dentes quadrados,

recotnenda seutlzaro métododadupa colagem Os cordões formados enire a sLrperficle da cerâmica e o contrap so deverâo formar

ângulos de 90". PoÍ outrc lado se for usada desempefade ra com aberluras seml-crcuares poderà seí empresado o método

convenconal Emquaquercaso,oposconamentodapeÇadeveráserla quegaranlaconlatopenoentreseulardozeaaÍgamassa.
Aargamassadeveráserespahadaco.n o ado sodadesempenadeira comprrn ndo aconlra a pêÍede num ânguo de 45Ô Aseguir

\

uti zaÊse-á o lado denteado da desempenadeiía para íormarcordÕes que n velamentoe a lxaÇãodas peças cerámcas
dê canrada ínal de argamassa coante devêrá licaÍ enire 4 e 5 chesar a 12 mm em pequenas áreas

CoocaÇão das peças cerámcas o asseflamenlo dês peças de ceíâan ca às segu ntes orienlações:
mo hado artes do assenlamentoO lardozdas pêÇas ceíânricas deveÉ eslar impo, sento de gorduÍas e rão
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As peças ceràmicas deverão ser coocadas Íoía de posição sobre os cordões da argamassa 0posconamentodaspeçaseos
a usles serão Íetos com aeiros rnovlmênlos de rotaÇâo Deverão ser dãdâs eves bâiidas côm um marielo de borracha sobre as

peÇas ceÍâm cas. para a relrada do excesso de aroamassa nas ateTas Lltiizar preÍerenc almenle, espaÇadores plàícos pâra

gaianlÍ a laÍgurê uniíoÍne dasjunlas de assêftamento
Reluntamenlo o íelunlamento dos reveslimenios ceÉm cos deve obedecer às segu ntes oreftaçÕes
O prcench mento das junias de assenlamento poderá ser ncadonominmo3diasapósconcluldooassentamenlodaspeÇas.
Ver fcâr, anles. a er stênc a de peças com assentamenlos ocos, que deverão ser removidas

Limparasjunlas, e mnando as suleÍas e uanedecê as pÍevamente

UllzarsomenleargamassasderejuntendLstrâlizadasAargamassadevemisturaemumrecipientemetálcooupáslcolmpo.
obedecendo-se às iecomendaçóes do íabricante

A argâmâssâ dev€rá seiespâ hadâ nâs junias com auxi o de uma desernpenadeira com base de boÍâchâ Íêxivêj, êm movmenios

allernados, de rnodo a penetrar un formemenle enke as peças cerám cas Após a secagem n cia TemoveT o excesso corn pano ou

esponla úm dos. Após o nico da pega da aÍgamassa asjunlas serào frisadas, obtendo-se acabamentos sos e Tegu aíes

Limpeza:êíaéaoperaÇãoína ê tem a ífaidade de elm nar residuos de argamassas ou oulros rnêteÍêis
Recomenda se a impeza Ina de pisos so com duas semanas apôs o relunlaÍrento 0 pso deverá escovado com escovas ou

vassourâs, ulil zafdo.se delergenles neutros e água sefdo em seguida abundanlemente molhado.

Aimpezadereveslmentoscerârnicoscomácdoéconirã-ndicada.Entretaftoquandonecessáriaseràempregadaumasoluçâo
de ácido para dez paí1es de àgua Após essa limpeza dos revesll.nenlos, a supeíicie será enxula com panos para rernover os

excessos de água presentes nasluntas.

10.1.4. C4819 P|SO TNTERTRAVADo TrPO TTJoLTNHO (20X10X6) CrV 351\íPA, COR CINZA - COIIIPACTAÇÀO |\4ECAN ZADA
(M2)

PisoftedravadossãoeemenlospréÍabrcadosdeconcrelodecomÍorrialoquepemrtetransmissãodeesíorços
Para o bom Íunconam€nlo do piso deve-se observar os segu ntes elernentos:

ConÍinamento

0 conlnar0ento extemo é cofstiluido por um passe o assoc ado a me o-ío d€ concreto especiÍcado a seguÍ,

Os blocos são assentados drretam€nle sobre a camada de area prevamenle rasadê

Cada blocoé pego com a mão encoslado frneanente conl€ os outrosjá assentados, paÍa então desl zar vedica menie atélocar no

colchã0.

0 cudado na colocaÇão perm te que se iefha a unla com abei(uÍa minima em média de 2 5 rnm quando a aberlura ficar maor é
possÍvelfechá a com batdasde rnarreta de ÍnadeÍa ou borTacha nê ateía do b oco e na d ÍeÇão aos blocos lá asseftados.
0s BlocosnãodeveÍÍ ser golpeados na verlical para que íiquem Tenlesenkes os go pes devem ser uli zados apenas para nnh m zar

asluntasou para coÍgrr o a nhamefto
Êm pistas inc nadas é aconse hávelexecutara colocaÇãode baixo paracima.

Compactação ncal
Âs ativdades de compactaÇão são rca zadas sobre o piso com o usode vibro compacladora e/ou pacas vbralórias
Em pavirneírtoscom bocos de 6 cm deespess!ra é mpoÍtantee!tar o uso deequ pamenlos muilo potenles, que pod€m provocara

Na prme € elapa de compactaçào a vbro compactadora e/ou placa vibralória passa sobre o piso peo menos duas vezes e em

direÇÕes oposlas primeiro cornpeta-se o circuilo nurn sentido e depois no seftido conlráro com sobreposição dos percursos para

evilar a formaÇão de degraus.

Acompaclâçãoeo relunlâmentocom areiafina avançam até um m€lro anlesda extrenr dade ivre não-coníinêdê naqualprossegue
a atvidadê dê pa! mênlação
Esla faxa não compactada sóé compactadajunlo com o lrecho segu nte

Caso haja quebÍa de peças na pÍ meÍê etapa de compactação é precisoÍetrá as comduascolheresdê pedreroou chavesdeÍenda
e substtul las isso íica rna s íác anies das fases de Íelunie e compaclação íina .

O Íelrntamenlo com areiaínadmfuia pêmêablidadê doplsodeágua ê garanteofunconamefto mecân codo pavinrenlo Porisso
é precso utlzârmalerals e mão-de-obra de boa qualdade na selagem e compâctaÇãoÍiai Col.n íelunlema ie Io os blocos í cam

so los o p so perde tÍavamenio e se delerora rap damenle.
Na hora da colocaÇão, a areia pÍecsa estar seca, sern cmenlo ou calr nunca se uliiza argamassa poÍque isso lornaria o rejunle

oLrando a are a eslveimuito mo hada, pode-se estendê-a em camadasínas par

A aÍea é posta sobre os blocos em camadas íinaspara evilarque se]am lotalmen

''l!Á Cancas

L

l,;í-á..

0 espathamento é íeito com vassowa aré eue as Jukei* ** 

;;:;,;,r,m

aoso ou ern áÍea mbeÍta

\
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CompaciaÇào F na

A compactaçâo Íina é execLrtada da mosma loÍma queo ndicado para pímeira elapa dessa atvdade.
Deve-seevtaroacümllodeareefnã pâraqueelanãogrudenasupeícedosblocos nern Íorne sa ências que aíundem os
b ocos q!ando da passagem da rribro compacladora e/ou p êca vibÍatórê
E preciso íazeÍ pelo menos qualro passadas da placa v brâiória em diversas dÍeçôes, n!ma ativdade que se desenvo ve portÍechos
de percuísos sucessivos

EnceÍrada esta opeÍação o pav menlo pode seíaberlo ao Iráíego.

Se for possive. dexaro erxcesso da areia do rejunle sobre o piso porcercad€ duassemanas 0 que laz com queo lráÍegocontÍb!a
paaa cômp etâr o sêlâdo das junlas

10.1.5. C3014 PEDRA SÀO T0MÉ ([42)

Será execulado Psoem Pedra SaoTomé 0pisodeveráseÍexeculadosobreopsomonocomaTgamassamsta.
Os pisos serãoconsttuldos por p acas relangulares nas d mensões e corcs ndicadas no projeto perÍe tai-renle esquadreladas
As placas terão espessura un íorrne com urn minrrno de 2 e um máximo de4cm e serão assentes sobre o pso moío Íegu arizado e

Não será toerado oassenlamento de peÇas rachadas, emendadas ou com ve os de mmprometerseu aspêclo

Amoslras das pedras serão prevamenle submetdas à apÍovaÇão da íiscalzação.

10.1.6. C3007 PORCÉLANATo RETTFTCADO NATURAL (FOSCO) C/ARG. PRE-FABRTCAOA - P/ PtSO (M2)

As placas cerâmcas deverão apÍesentaí dimensões regu aÍes e aiém das especfcações eslabeiecidas para as p acas cerámcas
emleral,deverãoalenderàscondÇÕesdeoíogonadadereltudelaleral,panardade,absoíçãod'águêcargadetuptuiaemódulo
de resistênca à ferão, expansão por umidade resistênca à gretamenlo, etc. dêtêímnadas pea norma NBR 13818 - Placês

cerâm cas paÍa Íeveslmenlo - Especícação e métodos de ensaio 0 assentarnenlo das peças cerârn cas será executado com
juntas peíelamente a nhadâs, de espessura coÍnpative com a regu aÍdade de bitola, caracterlstica de cada tipo de materia. e o
mais constanl€ possive a prumo, ou de acoÍdo com asdeleÍmnações do proleto. As peças ceáan cascortadas paia a execução de
aÍemates, d€verão ser absolulamenle sentas de trincas ou ernendas, apresentando íorana -ô d mensÕes exatas para o arrernale a
que se deí narem, com nhas de corte cudadosamenle esirerlhadas (lsas e sem irregulardades na íace acabada) especiamenie
aqueasqu€ não ÍoÍem recoberlas poÍ cantoneirês guaÍnições canopas etc. Os coi€s deverào ser eÍetuados com Íerramenlas
êpropradas aflmdepossbilaroperJeloalustedeaÍenrate a exeanpo nospisosdeáreasfÍas,noencontrocomosraos A
argarnassa dê assêntamenlo será aplcada de modo a ocupar integra menle a supeílce de ÍlxaÇão de lodas as peças Leramcas
evllando a íormaÇão de quaquervazo nteÍno. O assefiamenlo do revestimento com a utlizaÇão de aeamassa coanle, exge que
as peças não estejam mohadas, nem mesmo umedecdas, para que não ocoÍa preju zo de adeéncia (a não ser que halam
iecoanendações contrárias do ÍabÍcante da cerámica ou da argaÍlassa) Caso as peças esle]anr sulas de poera engobes
pulveÍ! entos ou paiUcu âs solas, estes deverão ser removdos com a utilzação de um pano seco Em situaçÕes efi quese íaça
necessárlo a mo lragean das peças para a sua mpeza, estas não deveÍão seÍ assentadas anles de sua conrpeta secagem. As
especiícaçÕes com ae êção à cor e dimensÕes constarão de deta hes especiíicos no pÍoleto arquileiôn co.

10.1.7. C1847 PISO DE CONCRETO FCK=13,5lMPa ESP=7 cm, INCL. PREPARo DE CAIXA (ii2)
O concrelo deverá t,"Í um Fck. 13 5 Mpa Deve-secudar para que as condçÕes climálcas não inteíÍarn na apicação ecura do
concreto Não deve seÍ execulado enr dlas chuvosos e deve se proleg do da aÇão d Íeta do so ogo após a ap cação. 0 concrclo
de,e.e'.1Íodo co_ "olà9" .d"r"\.dr" -/0.)
SobreasuperÍlce nrpa reguarzadae bem apiloada, Íxam segabartos.dstanles2 rir a 3mentres,quedev€m serusadoscomo
reÍeÍênca do nveamenio do laslroe da espessura eslabelecda reste item
OconcÍetoélançadosobreoteÍenoumedecdo,d:slribuídosobreasupeíicieaser astreada, ige ramente ap loado manuamente.
A supeíicie deve ser regularzada com aux io de régua melálca. própr a para esta ínaldade.

10.1.8. C3OO1 CEúMÍCA ESIMALTADA RETIFICADA C/ ARG PRE.FABR]CADA ACIMA DE 3OI3O CM {9OO CM') " PEI.5/PEI.4,
P/ P|SO ([42)

A execução de pisoscerâmicos deverá aiender às seguinies Noimâs e práticas compem€nlares
NBR 13753 Reveslm€nlo de Piso Exlerno ou lnt€Íno coÍn Pacas Cerâmicas e com Lt zaÇão de Argamassa Coafte - L

NBR 14081-Aígamâssa Colanle ndustralzada para Asseniameftode Pacasdê Cêrâm ca - Especfcação
Antes do asseniamento de cerâmrcas serão veÍícados os pontos de nslâações eétrcas, hidrossantáras e demas, bem como
vêriícados o n ve amento dos conlrapisos a llm de se obteros aÍemates peíetosenlre paredes e psos
Quando corlados por passageis de canos, tlbu aÇôes ê oulros acessórios as ceÍârn cas Ítão deveÍão conter rachâduras.
ouando necessários, os corles de anatera cerámco Íetos para consltur aberluras de passagens de ieÍan nais eélricos e

Quanto ao s€ccionamenlo de cerâmcas, deverá seríerlo com equ pameftos
plan llcadas, s€m Íreguaridades pêÍcepliveh

ados de modo a dexá as coTn aTesias vvâs e

Antes de iÍric ar o assentamento propramênte d lo, os sêguintes servlços

1.,\í,1.-
Wiis Carccas \
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VeÍÍcaroesquadroeadmensãodabaseaserreveslidaparadeÍiçãoda atgura daslunlas enlre as peças buscando reduzr o

Loca zar, sobre a supeí c e a serrcveída asjunlas de mov nrentaÇão

[r]aÍcaros ainhamenlôs nos dois senl]dos íoÍnrando lnhas dê ÍêÍêÍêncial
Àíraniar as peÇas de Íorma que selam íelos codes lguais nos ados oposlos à superÍicle a ser revestida

A metodolog a de assentamento de peÇas cerâm cas será a seglinle
Aplcação da argamassa coante para o assentarnento das peças e tendo em vlsla a plaslcidade necessára seÉo Ltlizadas
preferenc alnrente aqamassas préJabrlcadas obedecendo-se às seg!inles orientaçÕes:

PÍeparar a argamassa manualmenle ou em um rnsturador lmpo adcionando-se água até que seja veriícâda homogeneidade na

mislura Aquantdade a ser prepaíada deverà seÍsufcente para um periodode lrabahode 2 a 3 horas Apósamlslura aargamassa

delerá Íicar em repouso peo iempo ndcadonaembêlagem,paraqueocoÍrarnasÍeaÇõesdosadlvos.Duranleaapicaçâodo
revestimefto não se deverá adicionar água à argamassalá preparada.

O mélodo de apicaÇão da argamassa dependerá da desempenadeÍa escolh da Se Ior oesempenadena com denles quadrados

recomenda se ut zaromélododaduplacoagem.OscordõesíormadosentÍeasupeílcedacêÍâmicaeoconlrapsodeverãoformar
ânguos de 90" Por outao ado se ior usada desempenâdeÉ col.n abertuÍas sem crculares podêrá sêr empregado o mélôdo

convenciona. Ean quaquercaso oposcionaanenlodê peçadeveÍá serta quegaranlacorrlatopleno eftreseulardoze a argamassa

AargamassadeveráserespahadacornoêdoisodadesempenadeÍa,comprimindoaconlraaparedenumânsulode45"Aseguir
ut izarse á o adodenleado da desêmpenade ra para ÍoímarcordÕês que íac tarãoonveamenloeaÍixaÇáodaspeçascerámcas
A espessura da camada lina deargamassacoanledeveráÍcarêntre4e5mm.podendochegara'l2mmempequenas:reas

Colocação das peças cerâm cas:o assenlamentodas peças de cerâmca deveráobedecer às segu ntes orentàÇões
Otardozdas peÇas cerâmcas deveÍá estaÍ rnpo sento de gorduras e nãodeveíá ser molhado anles do assentamenlo

As peças cerârn cas deveÍão seÍ coocadas íora de posção sobre os cordões da argamassa 0posclonamenlodaspeçaseos
aiustes seÉo felos com ige ros movmentos de rolação Delerão ser dadas eves balldas corn um marlelo de borracha sobre as
peÇas cerárnicas para a relÍada do excesso de aTgâmassâ nas atera s Ut zar preíerencla rnente espaÇadores plásiicos para

ad-.Í'Í d ê-9t-ê -- 'a ne \lê),1Í a( dê ê' ô' la Õ11o.

Rejunlamento o reiuntamento dos revestianentos cerâmicos deve obedecer às segu ntes orienlaçÕes
O preench menlo das luntas de assentamenlo podeíá ser niciado no mln mo 3 das após concuido o assenlamefto das peças

VerÍcar antes a existênca de pêÇas com assentêmenlos ocos, que deveíão ser removdas
Lmpar asluntas e minando as suleÍas e umedecê las prevamenle
Ullzar som-"nte arsamassas de relunle induslria zadas AaÍgamassadevemsluraemumrecpênlemêláicooupásticolmpo
obedecendo-se às recomendaÇões do Íabricanle

A argamassa deverá serespalhada nasjunlas com auxilo de uma desempenadeira corn basê de boÍracha flexive em movmenlos
allernados, de modo a penelrar un íormerirenle entre as peças cerãmicas Após a secagem n cia TemoveT o excesso corn pano ou

esponla úmdos. Após o inlc o da pega da argamassa asiuntas serão írsadas, obteÍrdo se acabamentos lsos e regu ares
Limpeza esta é a operação Íina elem a Ínaidadede eiminaíresiduos de argamassas ou oüros materiais.

Recomendâ se a lmpezaÍna de pisos só com duas semanas após o rejuntamento O pso dev€rá escovado com escovas ou

vassouras, ullzando se detergenles neutÍos e água sendo em seguida abundanternente rnohado
A linrpezâ de revestimentos cerâm cos com ác do é conlraind cada Enlrelanto, quando necessár a será empregada uma soluçâo de
ácdoparadezparlesdeágua Após essa I mpeza dos revestimeftos asuperficeseráenxutacompanos,pararemoverosexcessos
de áoua presenles nas iunlas

10,1,9, C1427 REJUNTAMENTO C/ ARG, PRÉ.FABRICADA, JUNTA ENTRE 2MÍN E 6MM EI!'I CERÀM CA, ACIIl1A DE 3OX3O CM
(900 cmr)E PORCELANATOS (PARED Ei PISO) (1I42)

O rejunlamento dos íevestimentos cerámicos deve obedecer às segu ntes oÍ eflaçÕes
O preênchlmenlo das iuntas de assentamenlo poderá sei in câdo no min mo 3 dias após concluldo o assentamenlo dâs peças

Verícar aftes a exisiênc a de peças com assentanrentos ocos, que deveÍão ser.emo!das.
Limparasluntas elm nando as suleras e umedecê las prevamente
LJllzar somente aruamassas de reiuÍrte industrialzadas. A argamassa deve mstura ern unr recipiente nretá co ou pláíco limpo
obed€cendo-se às recomendaÇÕes do íabricante
A argamassa deverá serespalhada nasjuntas mm alxilo de uma deserirpenadeiÍa corn base de boÍacha ílexive em molimentos
êllernados, d€ modo a penelíar un formemenle entÍê as peÇas cêrâmlcas Após a secagenr in cla, ÍemÕver o excesso com pano ou
esponla úmdos. Após o inlc o da pega da argêmassa astuftas serão Írsadas, oblefdo-se acabamenlos sos e regulares.

10.1.10. I0l746 ASSOÁLrlO DE |MADE|RA. AF 09/2020 (M2)

TodasastábLrasd€ rtilzadas no assoa hodeverãoseÍl\adas e rrilàdrs dc fornrà àí)o aplesenlrrem nem urn lpo de íegu arrdade

1A1i1. 102215 PTNTURÁ VERNZ (|NCOLOR) POLTURETÂNtCO
DE|4AoS. AF 01/2021 (t\42)

L/'

na superÍÍcie e nem espaçosenlre s após a nstalação Não deverão junçóes entÍes o piso

tvloDtFtcADA) Etvl MADEIRA, 2
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Após a preparaÇão das superficies. aplcarn-se 2 demãos de acabarnento (a roo lrncha ou Íevólve, de vemz na diriÇão
recomendada pelo Íabrcantê. O inlêtualo entrc duâs demãos coiseculvês é ndcadopeoíâbrcanle
O envern zamenio dev€rá reaÇaÍa core textura natuÍas da madera, sendo vedado poa€nlo, o uso de corantes

0s oriíicios provenentes da êpicação de pregos parâlusos etc deverão seroblurados com massa preparada (vernz gesso Lrm

pouco de ól€o d€ lnhaÇa e corante para acançar a cor natura da madera)ani€s do efvernizamento

10,2, PISO PODOTÁTIL

10,2,1. C4624 PISO PODOTÁTIL EXTERNO EIVI PII4C ESP,3CM, ASSENTADO COI]I ARGAI,IASSA (EORNECIMENTO E

ASSENTATvENT0)(M2)
A snalzaçáo iáti de aeira consste em um coniunto de íe evos troítco cô|icos padronrzados pela ABNT. cujo obtetvo prncipalé
snê i2ar as stuaçôes de risco âo delcisnlê visuale às pessô3s com ! são subnormal

Asina zaçãotál díeconalconsste em relevos neaÍes regularmenle d spostos e lexlura con seÇão lrapezo dal padron zada pea
ABNT.EUi zadaparaorenlarodeícenlevisual,snazandoopercuÍsoouadslriburçãoespacêl oos d Íerentes e ementos de um

ed flc o ou utuanização

A execlrção do piso deve estar de acordo com o projeto de arquiletura, atendendo tambênr às recomefdações da NBR!050
Acessibildade a edÍicações mobláÍo, espaÇos e equ pamentos urbanos
Psos dev€rào serem concreto pré modado, com espessura 30mnr e d mensões 250x250mm ass€niados com argamassa colanle.
Conr a base lotamente seca, apicar uma camada de argamassê com 6ml.n de espessura em uma áiea de aproxmadamenle lm,
em sequida passaÍ a deseanpenadeira meláica denlada criando sulcos na arqamassa Logo a seguÍ, assentaÍ os pisos secos
balendocomurnsaÍraíooumai€odeboÍachamacia,aléopisoalngraposiçãodeseiadaeopeíelonveamenlocoÍÍoptso

10,3, SOLEiRAS E PEITORIS

10.3.1. C2284 SOLEIM 0E GRANITO L= 15cm (lvl)

Peçaconr15cmdeargura,comrebaxoecahaassentecomarganrassa,pefetrando2cmdecadaladonasalvenaras0ude
acordo com projelo ed€lahes apresenlado corno oulras souçóes

10.3.2. C186S PEITORIL DE GRANITO L= 15 cm (Àl)

CofíoÍme rndicação do pÍoleto e delahes apresentem oulra soução serâo em uma peça com 3crn de espessum, com reba xo e

caha, assenle com argâmassa penelrando 2cm de cêda ado nas avenaias.

11, INSTALAÇOES HIDRÁULICAS

11,1, TUBOS E CONEXOES DE PVC

As lubuaÇÕes devem ler suas extÍemidadês vedadas com puSS ou lampôes, que devem ser removdos na lgâção linal Não é
permldoo uso de pêpe ou de nrade ra para a vedaÇãodas exlrem dades

Não é perm lda a concretagem de tubulaçÕes denlro de p aies, v gas ou outros elemenlos esÍuturas, e deve seíobserl/ada a NBR

6118, quanlo a abenuÍa e canalização enrbúida

Permite se passagens cuías alravés de eslrutuÍa de concrelo, desde que prcvslas no proleto eslrulura. Estas passagens devem

serexecutadas nas íormas com dimensóes poLco superior ao da t0bu açã0, paia que estas possâm serinsla ada após a corcrelagem
e não íqirem soldárias à estrutura.

As buchas, banhas e caixas necessáras à passagenr previsla de IubulaçÕes atÍavés eêmentos êstrut!Íais, devem serexecuiadas
ê coocadas êntes da concretagem

RecomendaÇões gerêis parâ nslaaçáo daslubu aÇÕes h dÍáLl cas:

Quando enteÍado as tubulaçÕes hidráu icas sejam posclonadas acma do Nive do enço freático para dminur o rsco de
conlaminaçãoda água Polávelem uma cÍcuníánca acidenla de não eslánquedade e de pÍessão

Negatva no inierior dâ iubulação (conÍornre item 5 2 3.5 da NBR 5626);
ouando enlerÍado, o al tnenladoÍ pÍedia d€ve-se estaÍa umad stânca rninirna horizonta de 3,0m dequalquerÍonte polefcalmenle
pou dora. como Íossas negÍas, sLrmdouros valasde nÍltração, elc. (coníorme teÍr52.34da
N8R 5626);
Recomenda-sequeastubuaÇóeshorlzontaissejamnslaladascornurnaevedecvidadelendoemvstar€duzirorscodeÍormaÇão
de bohas de ar no seu inierior Pêa mesrna razáo, €as devem ser nstaladas ilres de caÇos e guias que possam provocar
ondu aÇÕes localzadasl

(.,

As lubu aÇÕes não devem ser nstaladas denlro ou através d€ calxas de nspe oi poÇos de vsita íossas suan douros vaas de
inÍitração, colelores de esgoto saniláÍo oL pluv a, taÍ1que séplco íitroafaeróbi leitqdesecagemdelodo,aleríosanrtário,depósto
de xo etc (conÍorme lem 5 4.2.5)

Camenlo minimo dalubu ação de esgoto

r';" ú' 't"'
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DN menorou gla a75mm=2%
DN nraorou guala 100 mm = 1%

Os tubos de quedas devem sempreque possivel. ser nstalados êm um Ünico ainhamenlo ouêndo necessários, os desvos dêvem

serÍelos com curvas de ralo ongo o! doisloehos de 450;

11.1.1 C2625 TLBO PVC SOLD. IVARRoM NCL.CoNEXoÉS D= 2511Ír (3/4')([4)

As tubuaÇÕss devêm ter suas extremdades vedadas com plugs ou Iampóes, qLre devem ser removdos na gaçãoínal.Nãoé
permtido o uso de pape ou de madeÍa paÍa a vedaÇão das extÍemidades

Não é p€rmtida â concrclagenr de lubu açÕes denlro de piares v gas ou outros eementos estrui!rais, e dele serobsêÍlada â NBR

6118 quênto a abedura e cana zaÇào embulda.

Permte se pêssagens curtas alravés de eslrulura de concreto desde que previstâs no prolelo estÍutural Estas passagens d€vem

seÍexecutadasnasforroascomdimensÕespoLcosuperoraodatubLraçáo para qLre eslas possam ser nstaiada após a concrclagem

e não fq!em soldárias á estrutLrra

As buchas ba nhas e caix.s necessàÍas à passagenr prcvisia de lubu aÇÕes atÍavés eementos esiruturas devean ser executadas

ecolocadas antes da concretagem

'-.1 2. C26261UBO oVC SOLD. IMARROM l\CL.CONEXÔES D= 32mm (1 ')( l)
As lutrulaÇÕes devem ter suas extremdades vedadas com pugs ou tampões que devern ser Íemovdos Íra gaÇão Íina Não é

peranildoo uso de papelou de madeÍa para a vedaÇãodas extí€midades

Não é permilda a concreiagem de lubu açôes dentro de p lares, vgas ou outros e emenlos estrutura s, € deve ser observada a NBR

6118. quanlo a abedura e canalzação embutida

Permile-se passagens curlas através de estrutura de concreto, desde que prevstas no projeto eslrulura Eslas passagens devem

serexeculadasnasÍormascomdmensÕespoucosuperoraodalubulaçãoparcqueestaspossarnseínstaladaapósaconcretagem
e nãoÍiquenr soidàrlas à estÍü!Ía

As buchas ba nhas e caxas necessáras à passagem prevsla de tubulaçôes almvés elementos estÍuturas, devem serereculadas

e colocadas anles da concrelagem.

1 1.'.3. C2627 -UBo PVC SoLo. l\4aRRo|M lNc- ColrExÔES D= 40mr (' I/4') ([4]

A monlagern das tubuaçÕes deveTá seT execltada com as d mensÕes ndcadas no desenho e confÍmadas no local da obra As

tubulaÇões de ágLra fria deverào ser insta adas com geÍa declivdade, paÍa seevtaía fdeseláve presenÇa de ar aprisionado na

rede Ílbu aÇão Eflermda Todos os lubos seÍão assenlados de acoÍdo com o alnhamento e a eevaçào ndcados no projelo Para

o assenlarnenlo de tubulaÇôes em valas observar o seguinle: Nefhuma lubuaÇão deve ser lnslaada enterÍada em soos
contamnados.Nampossibiidadedeatendmento,medidaseícazesdeproleÇãodêvemseradotadasAsllbuaçõesnãodevenrser
nslaadas denlro ou atÍavés de caxas de nspeção, poÇos de vsta, íossas sumidourcs vaas de inÍitração, coeiores de esgoto

santárooupuva tanque séplco, ÍltÍo anaeÍóbo eilo de secagem de lodo ateÍro sanilário, depóslo de lixo etctA argura das

vaas deve seÍ de 15 can para cada ado da canalizaçáo. ou sela suícienle para permlr o assentamenio, a monfagem e o
preench menlo das lubu aÇÕes sob condÇÕes adequadas de trabalho; O íundo das valas deve ser cu dadosamente preparado de

IoÍanaacriaruanasupeÍícieÍrmeecontinuaparasuportedastubulaçÕes0etodeveseÍconstiluidodematerialsmnuladoÍno,
ivíe de desconlinuidades como ponlas de rochas ou oulros rnaterais períurantes No reateÍo das valas o maleria que envo v€ a

tubu ação tambérn deve sergranulado fno e a espessura das camadas de compaclação deve ser delinida segundo o I po de mateÍ al

dê rêalerÍo ê o tipo de l!bu aÇão

11,2, REGISTROS E VÁLVULAS
OBarÍeteelodasasiubuaÇÕesdealmentaçãosêrãoprovdosdeReslslrosdeGavetadeacordocomaespeciícaÇãolndicadaA
atura de nstâlação (quando não ndicado)do reg stro de gaveta deverá serde I 80nr meddos do p so acabado
Os registros dê prêssão serão empregados na almenlação dos chuveíos A alura de fstalação (quando não ndlcado) do registro

de pressâo pêaa chuve rodeverá serde 1 l0m medidos do plso acâbado,

VerllicaÍ setas fd catvas no corpo da vá vu a de pÍessão para a correla insla ação:

11,2,1,94489 REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLOÀVEL, COII1 VOLANTE, DN 25 IMM. FORNECIIMENTO E INSTA-AÇÀO,
AF 08/2021 (UN)
-Ulllzar a(s)quantdade(s)de r€g slro(s)de esÍera PVC roscáve comvolante,com diâmetrode3/4' coníomre o proieto

r',...

-VerlcaÍo oca da nstalaÇáo

Pâra garánik mê hôr vedâçãô apicar a lita veda rosca conÍo

-As conexões devem serencaixadas e rosqueadas alravés de chave degrifo

'],0,n"."00,'

pl€la vedaçãoi

Wilshlane
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11,2,2, 94490 REG STRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COI\4 VOLANTE, DN 32 I\4IVI . FORNEC]IMENTO E INSTÀLÂÇAO,
aF 08i2021 (UN)

ConÍornre especiícado no Iem 11 2.1

11.2.3.94491 REGSTRODEESFERA PVC. SOLDAVIL. COV VOLANTE. DN 40 lyV. FORNECIIVItN-O t rNSTÁLAçAO.
AF 08/2021 (UN)

Conforme especlicado f o item 1 1 2.1

11,2 4, C21ôô REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROIMADA D= 20mm (3/4',) (UN)

Con Íorme espec íicado nô item 1 1 2

11 2,5, C2172 REGISTRO DE PRESSÃO C/CANOPLA CROIIADA D= 2OMM (3/4")(UN)
Coníorme espec Ícado no itêm 11 2

11.3. LOUÇAS, TMETA|S E ACESSÓR|OS
As ouÇas, melas e acessórios devem ser fstalados cu dádosarnente e rnontados de fori-ra a proporconar perÍello Íufcofamenlo.
permlr fác lmpeza e remoÇão ê evitêr a possbiidade de contaminaÇão de ásua polável Deve se tomar precarçÕes para evlara
entÍada de deirtos nas lubu aÇÕes duíanle a moniagem das peças Deverão seÍ seguidas asnornras NBR 9050, NBR 10283 NBR
11535, NBR 11815 NBR't2483 NBR 12904. N8R 15097 NBRl549.

11.3.1. C0348 BACTA DE LoUÇA BRÂNCA C/CA|XÂ ACOPLADA (UN)
ConjuntoÍormadopoíbaciasantáriade ouÇa com ca xa de descarga âcop ada acessórosmelà cos e assente plástico A nstaação
da bacia sanilára compreendeÍá a sua Íxação e igaçao à rede hldÍáu ca sendo que enlre o piso e a baca deverá serexecüado o
Íelrnte Apósâ nslaaçãodabaciasanitáÍaeêcessórios deveráserveíÍicadooíuncionamenlodainstaação Todas as peças seÍão
instaadas de acordo corn orientação do Íabrcênte

11.3.2. C 1619 LAVATOR O DE LOJCA BRA\CA S/CO-Ut\A C/TORltElqA E ACESSORIOS (UN)
Serãoem ouçadecorbranca SualgaÇãoconsislráde!msiíãodecoporosqueável regulávelcromadode l xl% tubode gação
de água meiálcô cromâdô flexivelcom canopla cromada, rosca BSP, DN % r 0,40 m, vállua de escoamento un versal
AiníaaÇãodo avatóriode ouÇacornpreenderáasuaíxaçãoe gaÇáo á red€ h dÍául ca. Após a nstalaçãodo avatóíoeâcessórtos
d€veráserveriÍcadooÍuncionameniodanslaaÇãoEntreoavatóroeaparededev€ráserêxecutadaavedaçãocomslicone.
Todas as peÇas sêrão nstaladas de acordo com oriêntâÇão do fabrlcanle.

11.3.3. C1151 DUCHA p/ WC CROtt4AoO (TNSTALADO)(UN)

ConÍorme especiícêdo no tem l1 3 e deverá sêr nsla ada conforme ndcado no pÍoleto

11.3.4. C1898 PEÇAS DE APO|o DEFTCTENTES C/TUBO tNoX PMC'S (tV)

Serão insta adas barras de apoio, dê acordo com a N8R,9050 qLte âtenda aos Podadores de Necessidades Especâis, nos locê s
especÍcados em pOeto e pela lscaizaÇão Serão ern aço nox com diâmeiro de 40mm e conrprimenio de 80crn para áÍea dos
vasos eean aço rnox. com dâmêlrode 40nrm e desenvovmenlô de 110 cÍr para avalórios.

11.3 5. C4069 BANCADA DE GRÁNITO (oUTRAS coRES)ESP. = 2cÍn (COLoCADo)(M2)
0s malerias ulizados fas bafcadas praleeÍas e seus aÍremales (rodabancas e testeÍas)só serão acelos se isenlos de nós,
deíetos de labacação e Íahas de polrnento As emendas, quando necessáías serão ieaizadas sobre apoios iá executados
Consderando se ê possbi dade de variaçoes de cor e lona dade em maleriais rcchosos (grêniio e mármore) será exlgida a maior
uniloÍnldêde posslve 0 assenlâmenio das bancâdâs ê pr.leeras deverá obedec$os sêqu ntês passôs:. Posconar a p€ça.onr
afacenÍerorvoladaparac.nasobÍesupeíiceisaoupreviamenleíorradaparaeviiardanos;.tvarcaÍasposlçóesdosconsoles,
defnidas em proleto, atênlândo para possiveis ntêíêrêncas e para um espaçarnenlo máximo de 70 cm .ColêÍ os consoes corn
massa pláíca, de Íorma a garanlirT cm de embulim€nto e um aíasiamento de l0 cnr da lace Ironta da peça . Executaro Íasgo na
parede observandoaalurêcorretaeonveamênlo AproíunddâdedeveráserdeapÍoxmadamenle3crnaolongodelodoorasgo
e 7 cl.n nas posrÇÕesdos consoes. Alargura deverá pÍeveÍunrâíolgaque permiia a intÍoduÇào da argamassa de assentamento tanlo
por cma, corno por ba xo dê bancada ou praleeira ' Posicionara peçâ ullizando cava et€s para o perfeito escorarnefto No caso
de pÍateleÍas atas uli zarpeÇas de madera apoiadas no piso;. Nivelar crierosam€nle a peça, confeÍindo o nivel, ncusvedurâfte
oassentaanenlo Qualqueríahanestaetapa acarretaÍá Íroíuturo, â inconvef ênc a de ernpoÇarnenlosou escorimenlos edescofÍorlo
vsual;.EÍeluaraÍxaÇãocoÍnargamassal3(cinrentoearea),preenchendotodososespaÇos,.Removeroexcessodêarqarnassa
edaracâbamentoàmesmêt. LmparcudadosameftêaspeÇas .Oescoramento

la íor.naque o usodeconsoesmetálcoss€tadesnecessáío

11,3,6, C3674SUPORTE EIVI BARRÁ CHATA DE FERRO ENGASTADO NA B

Wilsrland w caficas /t,, út..t...

\

S('d d,r,lÍ1,ftí,úrú,r
eDr!r/À,nr' lwr)Di,t{.,tr

apo adas em paredês de

u



'í6'tl--,-;

ti xL_'.çF- GE()PAC

ConÍorfire especlicado no lem 1l 3 e deverá ser nstalado conforme indicado no proleto

11.3.7. C0986 CUBA DE LOJçA DE Et\4BUT R C/ TORNETRA E ACESSORTOS {UN)

Conforme especlicado no lem l1 3 e deverá serlníaado cÕnÍorne ndcado no prolelo.

11.3.8. C0985 CUBA DE |NOX PARA BANCADA, COiIPLETA (UN)

ConfoÍme especÍcado no lem 11 3 e delerá ser nía ado conÍome nd cado no proielo

11.3.9 C4820 TORNETRA DE PAREDE P/ P A, ACABAITENTO CRO|IIADO, C/ BICA MÓVEL E AREJADOR, 1/2 " OU 3/4 " lUN)
Seráüiizadounralor|erâcomâcabamenlôcromadoconíormeespecÍicadoApósanslaaçáo,verÍcaroíuncionamenlo

11.3,10, C0797 CHUVE RO PLÁSTICO (INSTALADO) (UN)

Chuvero em pástico corb.anco padrãosimpes comp 30cm.

11.3.11. C2254 SABONETEIRA DE LOUÇA BRANCA (15X15)cm S/ALÇA (UN)

ConÍorme especilcado no tenr 11 3 e deveaá ser nstalado nos ocas onde exislirem chuveiros.

11.3.12. C0515 CABTDE DE LOUÇA BRANCA CIDOIS GANCHOS (UN)

Confonnê espec ícado no tem 11.3 e deverá ser nstalado conÍorme nd cado no proleto

11 3.13. C1S97 PORTA-PAPEL DE LOUCA BRANCA (15X15)cÍn (UN)

ConÍorme espec Icado no tem 11.3 e deverà ser nstalado. conforme ndicado no proleto

11 3.14. C4825 PoRTA PAPELT0ALHA (DISPENSER)Érvr ABS (UN)

Coníormeespecfcadonoitenrll.3edeveÉseriníaado,conÍormendcadonoproieio

11,3,15,95547 SABONÉTEIRA PLASTICA TIPO DISPENSER PARA SABONETE LIOUIDO COI\4 RESERVATORIO 8OO A 15OO

rlrL, rNcLUso FrXAçÃo. AF 01/2020 (uN)
Coniorane especf cado no itean 11.3 e deverá seiinsta ado coníorane indicado no proielo

11,3,16, C4835 ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4I/lIVI, COIT PARAFUSOS DE FIXAEÀO SEIV [IOLDURA(IVI2)
Serão com espessurê de 4mm, e segu rão as especfcaçõesde prcjetoquanto ao modeo dimensÕese allura de lxação em parede

conÍorme especilicaÇóes de pro êto

11.4, EOU|PAiIENTOS
11.4.1. c2497 ToRNETRA DE Bóra D= 20mm (3/4")(uN)
Serão nstaadas torneras de bóia corn suporte da hasle ern lalão e hasle de almin o fas ca xas d'água lberando ou mped ndo a

passagern de água de acordo com o nlve do reservaióío

11.5. P0Ç0S E CATXAS

As caxasdeveÍão serexeculadas segundo o alinhamento ndcadonoproielo,ernteÍrenoregularlzadoecompactado sendoqueas
dimensÕes das mesmas (arguía x píofunddade) obedeceÍão às indicaÇÕes de projelo As l:mpas deverão Icar rgorosamenle
niv€ladas com o pso adjacent€ As paredes das caxas serão executadas com avenara

1 1 .5.1 . 102609 catxÀ D Ácua Etu poltETtLENo, 2000 L rrRos . FoRN Ec \,lENTo E tNsralAÇÁo. aF 06/2021 (uN )
O reservaiór o com tampa deve ser nsialado sobre base compaiive plana devdamente nvelada, e com todos os acessóros
necessários paía o se! peíeito íuncionamerto 0 tÍanspoÍte deveÍá ser realzado cuidadosamÊnle até o localde inslaação sendo
queo mesmo deverá ser apoiado sobre uma s!peíicie nilelada e lmpa Após a conc usão dainstaação dorcservalóro, estedeveÍá
serconectado à Í€de de água potáve daedÍcaçáo Todos os materas a serem ullizados e serviços a serem executados deverão

estar ern conioÍmidade coan as recomendações do fabicante do TesetuatóT o e noianas em v gor sobre o assunlo.

1 .5.2. C4595 CAtXÁ D AGUA EV POLTETTLENO CÁP.310 ATE 500 L. COV TAtt4PA (UN)

Conforme especÍicado no lem I1 5 1

11,6, OUTROS ELEMENTOS

i1.6.1.95675 HtDRôMETRo DN 25 (%),5,0 tvt"/H FoRNEclt\,lENTo E tNsraLAÇÃo. AF 112016 (uN)
Dêverá ser instalado confoÍme oÍentaÇÕes de proieio

L,

Mlsi Cancas
1.,r,,41,..

12, INSTALAÇÔES SANITÁRIAS

a
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Este lem lem por oblelvo estabeecer as diretrizes gerals para a execuçào de servÇos de insiaaÇões hidráu cas de esgotos

santáros doméslcos êm Íêspeito às prêscrÇões conldâs na NBR 8160 'Sistêm:s prêdâs de esgôto santárc, Prolêto ê

execuçâo da ABNT.

A lnslaâção seÍá êxecutada rgorosamente dê acordô corn o projêto h drossan tário, as noÍmas da ABNT e as exgêncas e/ou

recomendações dâ concessonária de serviços de água.

12,1, TUBOS E CONEXÔES DE PVC

Antês do inico da concÍetagenr das estÍúuGs a CONTRATADA deverà examnar cudadosamenle o proj€to hidráu ico-saniláfio e
ver Ícar a exislência de todas as passagens e aberluras nas estrrluras.
Todas as passagens de iedes h dráu lco-sanilário em gera atÍavés de peças de concrelo armado da edfcaÇão, serão realzadas
após à concreiagem dâs mesmas respelando sê âs ocâÇõês ânotâdâs nô pólêto hdráulco conr â âulorizâÇão do calcu sia

esltulural.
A ÍeaizaÇão dos íuros será execurada ml.n o uso de perluralriz apropriada obedecendo aosdiâmelros reacionados nos proletos

h dráu co e eslrulural(os d ámelros deverão peínitr a passêgem da rede hidráúica com íoga) A montagenr das tubu êÇóes deverá
ser executada com asdmensÕes indcadas no desenho e coníirroadas no oca da obra

12.1.1. C2595 TUB0 PVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm (1 1i2') (M)

lean especiÍ cado anleriormenle.

12.1.2. C2596 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2") (lM)

iean especif cado anleriormenle.

12.1.3. C2593 TUB0 PVC BRÂNCO P/ESGOTO D=100MlV (4') (l',I)

tem especilicado anleriormenlê.

12.1.4. C4822 TER]V|NAL DE VENTTLAÇÃO PVC 50t\4M (UN)

Para que a ventiaÇão funcone com eÍicênca, durante a execLÇão da fstalaÇãode esgoto deveÍão sêr observâdos os segunles

Declvldademinmadel%,demodoquequalquerliqudoqueporvefluraneavenhaafgressarpossaescoarlotalrnentepor
gravdadeparadenlrodoraanadêdescargaoudeesgoloemqueoventladoÍlenhaorigeml
Aligaçãodoíanra de venilação ao ÍaÍra de descarga deverá seíeíetuada êcma do eixodo rnesmo por me o de tê 90'. Nos casos
ern que não houver a:lura suícienie, a igaÇão poderá serefeluada com tê 90" eioelho 45;
A gação do rêmalde venllação ao tubo ventilador primáío (quando esta vent ação atender a mais de Lrm banheiro)deverá ser
execúada c/tunção 45', eevando se a uma dstânca de até 015 nr, ou nras acína do nivelde trânsbordarnentoda àgua do mas
e elado dos apare hos san táros por ele venllados
A d stância enlre a salda do aparelho saniiáro e ê inserção do râmalde venlilação deve seriguala nomln mo, duasvezes o d âmelro
do rama de descarua

12.2. PoÇOS E CAIXAS
As caixasdeverão serexecüadas segundo o a nhamento ndicado no pÍoleto ern terreno regularizado e compactado sendoque as
dmensôes das mesrnas (laÍgura x profundidade) obedecerão às ndcações de projelo. As tampas deveíão ícar Ígorosarnenie
n veadas com o piso adlacenie. As paíedesdas ca xas serão execuladas corn avenarla

12.2.1. C0610 CÂlx,A EIllI ALVENARIA (40X40X60cÍn) 0E 1 T|JoLo Co|MUM, LASTRo DE CoNCRETO E TAMPA DE
c0NcRETO (UN)

Ascaixas deverào serexecutadas segundo o a nhamenlo indicado no proleto em Ieríeno regularizadoe compaclado, sendoque as
dimensões das m€smas (largura x profundidade) obedecêrâo às idicEÇóes de prcleto. As tampas deverao Íicar rigorosamente
fivêladas com o piso adiacente
Asparedesdas caixas serão execuladas em avenaria (e = 1gcm)e revesldascom argamassa notraÇo 1:3 cimento e aÍea. OÍundo
da caixa será em aslrode brita
A tampa deverá seÍ pré mo dada em concreto armado no lraÇo 1:2:4 deverá ter espessura uniíoiane. deveráo seÍ planos e com
acabameftodesempenadoeisoAarmaçãodeverásercomposladeurnarnahadeaç0C460.0=4.2nrmacadal0cm,nosdos
sentidos e seÍão execuladas obrigaloriamenle, col.n o uso de requadro de canlone ra de aÇo.

12.2.2. CPUE.14 CÂtXÁ StF0NADA ctRAFÁCtL DE 100X140X501$M. FORNECIt\4ENTO E TNSTALAÇÀO (UN.)
Eapeçada nslaaçãodeesgotosqueÍecebeaságuasservidasd€lavatórios banheiÍas, box lanques;pas aomesmolempoem
que rnpede o retornodos gasescontdos nosesgolos para os arnbienles nternos dpícompâirinrentos Alémdisso permt€Íemlher

nselos e roedores devido â. k
! lmpêza com certa Íacl dade

\

Corpo lvlonobloco Em PVC

s, (,i ,,r r ,r"i\,'xn,

as águas proven ênles de avagem de psos e prctegê a nslaaÇão conlrê a eÍ
0s detr{os, porveniuraexisleftes. se depostêm no Iundo o que permile a sua
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Ane De Fixação Do Pona Gre ha em PVC;

Poí1a.Grelha EA GÍehâ Deveráo Ser Enr Meia (nox), Com Fecho G raióriol

Pro ongamento Em PVCI

Tampa-Cesaem metal(nox)

12.2.3. C4925 CA XA StF0NADA PVC 100 X 100 X 50r!r 1, ACABATIIENTo tNoX (GRELHA 0U TAn4PA CEGA)(UN)
É a peça da insla ação de esgotosqu€ recebe as ágLras servdasde lavaiórios banheras, box lanquese pias, ao mesmo ternpo enl
que ianpede o retoÍno dos gasescontdos nosesgoios para os ambienles inlernos dos coanparl mentos Aéfirdsso permterecoher
aságuasprovefentesdeavagemdepsosepÍolegeanstalaÇãocoftraaentradadeinseloseroedoresde!doaofechohidÍco.
0sdelrtos porventura exislentes, se depostam no Iundo oquepermiteasua nspeçãoe .npeza co.n ceíaíacldade
Bascamênle a caixa síonada é composta de
Corpo Monob oco Em PVC

Ane De FxaÇão Do Poha GÍe ha em PVC;

PoÍla Grelha EÂ Greha Deverão Ser Em Mela (nox), CoÍr Fecho Gíatório;
Pío ongamento Em PVC;

Tampa Cega em metal(nox)

12.2.4. C0601 CATXA DE GoRDURIJSABÁO Ety ALVENARTA (UN)

As caixas deverão serexeculadâs sêgundo o a inhamenio ind cado no prolelo. €m ieíeno iegu:rzado e coanpâciâdo, sendo que as

dlmensões das mesmas (arguÍa x proí!nddade) obedeceÍão às indcaÇôes de proteto. As lampas deverão ícar rSorosam€nle
fiveiadas co.n o pso adjacefte As pared€s das caxas serão executadas com avenaria.

12.2.5. CPUEí3 CA|XA DE ARETA DE 60X60Xô0CtM COM LASTRO DE BRTTA ETAt\4PA REtVtOViVEL ETVTGRELHA (UN.)

A caxa de area de 60x60x60cm deverá ter paíede de al\renaÍa si.npes com lampa em gre ha de íerío ê astío de brlla no íundo,

conÍome mostÍado eiÍr projelo.

12,3, FOSSA SÉPTICA EI\4 ALVENARA
12.3.2. C4773 TAMPA ErM CONCRETo AR|\44D0, ESPESSUM 0,08rlr (n42)

Atampa delerá ser de concrclo com adção de imperm€ab izanle, com armadura CA-60 e com espessura totalde 8cm.

12.3.3. C5097 PUXADoR EM Aç0 CA.25, PARATATIIPA DE CONCRETO (UN)

Deverá serinstalado puxadorem aÇo CA 25 na larnpa deconcÍelo.

12,4, FILTRO ANAERÓBICO
12.4.1. C0089 Á\EL 0E h4PER|MEABTL|ZAÇÃo C/ARVAÇA0 EM FERR0 (M3l

SobÍeoernbasarnentodetjolosceiâmicosserãoexeculadascntas nÍeror€s (anelde mpermeab I zação) em cofcrelo armado, íck

=13sMpa,comdmensõêsnrÍnnrasdel5.0cmdeargulael0.0cmdealluracomquatroÍerosde3/8eeslribosde4.0mmacada
15 Ocm.

12.4.2. C0074 ALVENARTA DE TTJOLO CERÂMtCO FURADO (9x19x19) cnr CIARGA|I4ASSA tVISTA DE CAL HTDRATADA

ESP=20 cm (1,12)

Aalvenaraseráexeculadacomtiloocerâmco,deEmeiraquadadecomdmensões(9x19x19)canmmargamâssamstâdecal
hidratada, com espessura de 20 0 cm. As alenaÍas de vedação obedecerão às dianensões aos alnhaanentos delermrâdos no
Projelo

Os tjoos cêrâmcos deverão ser cornpaclados bem curados, homogéneos e unÍormes quanto às dmensões, iexiura e cor, sem
deÍetos de modagem la s como fendas, ondulaçóes ecavidades.
Serão usados tilo os de I Íuros com lmitê dê compÍessão maior oLr igLrala 35 kgi/cm2 salsfazêndo a EB 19 e EB 20 assentados
com arganaSSa de cmenlo eareia
0s tilolos deverão ser molhados por ocasião de seu emprego Oarmazenamentoeotranspohedosttoosseráoex€cutadosd-"modo
a evitar ascas qLebrase oltÍos danos

12.4.3. C4302 FOR|4A PARA CONCRETO PRÉ.I4OLDAOO, |NCLUS|VE OESFORIV (t\42) ,
As ioÍmasdeverão adaptar-se às ÍoÍmas e dmênsÕês das peÇas da estrutuÍa proletada

As íormas deverão ser d mensionadas de modo que não possam soÍrer deíormaÇóes pÍeiudc;ais queÍ sob a aÇão dos íatoÍes
ambeftais, queÍ sob a caíga especalmente o concrelo Íresco consderado nesla o eÍeilo do adensamento sobre o empuxo do

A reliradâ dâs íoÍmas e doescoramento náo deverádaÍ-se antes dos seguinles prâzo

Faces aieÍá s: 3 dias

F::::iEffi ::'*"ffi tÍH:JJtfl;ff "',**"*"*'*;;:'[ffi;:,
s,.,i, Í|l.r",ru,,
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i2.4.4. C2179 REGULAR ZAÇÃ0 DE BASE Ci ARGA 1ASSA C VIENTO E ARETA S/ PENE|RAR, TR|Aço1:4 . ESP= 3cm (M2)

A camada de reguarzação seá executada e medida sepâradamentê quando houver a necêssdade de deÍinÇão dê caimentos
ê\0" ,' o. ou q ,dnoo o' po .e..ood ê, ro 'I' d d. .i o ô, q '

A base para o receb írento dê regu arização e de quaquer outra argamassa de assentanrenlo ou acabamento Ína deverá estar
lrnpê senta de poeiras restos de argamassa e oulras pairicu as que poderão ser removdos através de varrção ou lavagem da

12,4,5, C4448 LAJE PRÉ.FABRICADA PI OISO.VAO AÍE 2 Ír ([I2)
tem especlicado anlerormenle

I2,5. SUIVlLDOURO E1\4 ALVENARIA
0surnidouÍoseráconstÍuldoco.npaiedesdeavenaradetjolosrequemadosassentadoscomtuniaivresemformalocindrico
com d âmeirode 1 20 m ealurade 2 70nr, com tampa em concreto armadocom êspessura dê 10cm NoÍufdodo sumdourodeverá
sercolocadê urnacamada de 30 cm de areia e ogo acma ouÍa camada de 30 cm de brila n'3 AlubuaÇão que ga a íossa séplca
aosumdoLrrcdeverálerurncamenlode2% fominmo ou sela 02 cm porm€lro de lubu aÇão. A lubu ação deveráler nominmo,
l0cmdedêmelro podendo serde PVC ou cerànrica. Deverá serassentada numa vaeta com Iundo bem comp.clado e nive ado A

.nedda que os lubos íorem assentados a valela poderá ser realeÍrada A dstáncla minlma permtida enlre o sumidouro e quaquer
tnananc a ou íonte de captaçào de água será de 30,00 m. Sua localiração deveÍá teÍ Íáclacesso A estÍutura do sum douro não
poderácornpromeleraestabiidadedeedllcaçõesadjacenles.QLafdoclindricosdeverãoler,nominmol20mdedâmelroe200
m de profundidade 0Íundodeveráfcarnominmo 1 50 m acima do enÇo ÍÍeállco

12 5.1 C3345 ALVENARIA DE PEDRA ARGAII,IASSADA (TRAqO 1:3)C/AGREGADOS ADOUIRIDOS (1143)

SerãoüiizadaspedÍasgranitcasinlegrasdetexluraunÍormelmpaseseniasdecíoslas.detamafhosÍíeguaresedmensÕes
minimasde (30 0x20 0x'10.0)cnr. As pedÍas t€rão le tos execulados toscamente a madeo, sendo as pedras ca Çadas com ascas do

mesmo TnateÍal de d mensÔes ad€quadas PaÍa a prmera lada serao selecionadas as pedras maores

12.5.2. C2862 LASTRO DE BRTTA (iri3)

O âstrodebriad€verápreencheravaadedrenagem atenlando se aoespaÇo para a passagean da tubu êçã0.

12.5.3. C4415 LAJE PRÉ.FABR|CADA p/ ptSO . VÃO DE 2,01 A 3 m ([42)

llem especiícado af terloÍmef te

13. STSTE|VIA DE PR0TEçÂ0 DE C0t\4BATE A rNCÊNDrO
13,1, EOUIPA|llENTOS E ACESSORIOS

13.1.1. CPUE.09 ABRtGo PARÁ EXTTNTOR DE tNCÊNDtO 75X30X25 cm DE SOBREPOR (UN.)

AbrgoparâexlntordesobreporcompostoporcaxafabricadaernchapadeaçocomkatarnentoanticorÍosvoepnturaeetrosiátca
a pó na cor verme ha Poira em chapa de aÇo com tíatamenlo anlcoíosvo e pintuía elelrostálica a pó na cor verme lra, composto
porvenliação Íronla dobÍadÇas fecho tipo engale rápdo para Íac ilarabearura e rrsorem acrilco ou acetato.

13.1.2. C1359 ExTl',JTOR DE GAS CARBOT\lCO OL PO OUll\4 CO DE 4 OU 6KG (UN)

Os €xlnlores não poderão seÍ coocados nas paredes das escadas e Íampas. Somefte serão acetos extntores que poss! rem o

se o de rnarca de cofíormidade . ABNT sela de visiora ou nspec onado. respe ladas as datas de ! gência Para a nstalação da
peÇa, executarn se dois íuros na paÍede nonivelqueoexlnlorícará em seguida o supoa(e á Íixado através das buchas e dos
paraíusos e encalxa se o extntor ao suporte

13,2 LUI\4INAÇÁO DE MERGENCIA
13,21, 97599 LUMINARIA DE EMERGENCIA, CO|V 30 LAII/IPADAS LED DE 2 W, SEM REATOR . FORNECIIT4ENTO E
INSTALAÇÀO, AF O2l2020 (UN)

As !m nárias de emergênca sáo denom nadas de bloco aulônomo pos possuem autonorn a para peÍmanecer em lunclonamento
após agurnas hoÍas sem energia elélrica Estes equipamentos possuern lâmpada íuorescente de baixa potênca e baleria
recarregável.

13.3. StNALtZAÇÂO
13.3.1. C4649 S NALTZAçÂO PARA EXTTNTOR (UN)

Â S nalização de ndicação de extinlor deverá ser nstalada de acordo corn as espec fcaçÕes em pÍoleto. Esta s nalzação é í€ ia
alravésde pint!Ía deLrm quadrado de 100r1 00m nacorvêÍmeha abaixoda oca zaÇão do extinlor de ncêndo,devendoesta áÉa

13.3.2. C4626 PLACA Etvl ALUMiNto 1sx3ocm C/ VtNtL APL|CADO EM
(FORNECflMENT0 E tvl0NTAGEtvr) (U N)
P aca de Enrergêfcade Seta € Sa da

L,

FIXAÇÀO COIII F]TA DUPLA FACE

\
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l4,INSTALAÇAO DE GAS
14,1, ABRIGO DÊ GAS

14.1.1. C3407 REBOCO C/ ARGAII4ASSA DE C II4ENTO E AREIA Si PENÊIRAR, TRAÇO 1:6 ([42)

0 reboco será executado com argaÍrassa préJabricada eler espessura máxirna de 5rnrn A erecução do reboco será in cada após

48 horas do lançamento do emboço comasupeílce mpae moihada conr brora.Antesde serincadoo rcboco deve severÍicar
se os marcos, batentes e peitors iá se enconlraÍn peíeitamente co ocados 0s rebocos rcgularzadose desempenados, à régua e

deseanpenadera deveráo âpresentar aspeclo Lnforme, com parainenlos peíeitamenl€ panos, não s€ndo toerada quaquer
onduação ou desiguadade na superlicie 0 acabamento Ína deverá ser execulado com desenrpenadera revestda com íetro
camurça ou bormcha maca. Quando houver possb dadedechuvas a ap lcação do reboco oxterno não serà nciadaou,casoláo
tenhâsdo será nieíonrpda Na evenluâidade da ocorÍência de lêmperaluras elevadas. os rsbocos êxternos executados êm uma

ioÍnadadelrabê hoteÍão as suêssuperficies molhadas ao lérmino dos traba hos Serão de responsa b I d ade d a CONTRATADA todos
os mateÍa s equ pêmenlos e nrão de-obra necessáros pará a períelaexecuÇãodosservçosacimadscrminados

14.1.2. C2462TEXTURAACR|LTCA1 DEMÃOE t PAREDES TNTERNAS (lV2)

A supedicie deve eslar fnne. coesa, mpa secê sern poerê €ordura grêxa.sabãooumoíoantesdequaquerapicação (NBR

132451

Evitar pntura em áreas erternas em dias chuvosos ou com ocorrênca de ventos íodes que possam transpodar poe ra ou parUcu as
suspensas no ar para a pinlura

A t nta deve ser diuida com ág!a potávelde acordo com recomendaÇôes do Íabrcante
Aap cação pode ser fe ta conr roode acordo coÍn iníruçóes doíabrcante

14,2. INSÍALAÇÓES DE GÁS

AiníaaçãopÍeda deSáscombustive Ío proielada, conÍoíne pÍescriçÕes da NBR13 523 Centra de Gás LiqueÍeito de Petró]eo
GLP e NBR 15.526- Red€s de DistrbulÇão nterna para Gases CombusUves em nslaaÇÕes Resdencas e Comercêis Projeloe
Execução, para alendercozinha e aclário
O sistema de Gás Conrbuíive conrpreende um conluniode apare hos, tubLlaÇÕes e acessóros destinados a coleiar e iíanspoi(ar o
gás combLstive gaÍantindo o encam nha.nento do mesmo para s€u desino. Tâlsislema é compoío pordos clndros de 45 kS de
GLP al€m da rede de d str buiÇâo em aÇo SCH 40 e acessórios, coníorme especifcêÇÕes do pÍoteto

14.2.1- 1 100808 TUBO, PEX, ll,lULT|CA|\,ADA, Colvl TUBo LUVA, DN 20,INSTALADo EI\4 RAIVIAL INTERN0 DE INSTALAÇOES
DE GAS - FORNECTMENTO E TNSTALAç4o. AF 01/2020 (M)

Rede gás insla ada conforrÍle espec fcado no prolelo

14 2.2.103029 REGTSTRO OU REGULADOR DE GÁS DE CoZTNHA - FoRNECllENTo E TNSTALAçÁO. AF 08/2021(UN)
Ceí fque de inía âr anies do regulador o Íeg stÍo de corle paÍa íuturas manulenÇÕes Alustaro Íeguadorde pÍessao parê a pÍessao

de did" d" -idd" V- 1o'.. do 0 oFro dê " "1do e9ê.

14,2,3, COIJE.IO ENVTLOPE DE CONCRETO PARÂ PROÍEÇÁO DE TUBO EN-ERRADO (V'
Será íeiio um enve ope de concrelo para proleção de tubo enleríado conlor.ne especiícêdo no projeto

14.2.4. CPUEí1 PtG TA|L OU CHTCOTE FLEXíVEL DE COBRE,8.190, PARA CONDUçÃO DE GAS. FORNECII4ENTO E

INSTALAÇÂO (UN,)

ConfoÍme especlícado no terir l4 2

14,2,5, CPUE.l2 VALVdLA ESFERA PARA GÀS,3/4" . FORNECII\4ENTO E I\STALACÁO (UN,)
PaIa opêraÇão aberla/fechada (on ofí) São recomendadas paratrabaharcom a Íunção de bloqueio, islo á quando a modulaÇãodo

íluxo loÍ consderada desnecessárla para lotâ seguranÇa e aumento da vida út rêcomefdamos quê o acionamenlo da válvua
sernpre seja efeluâdo de um só golpe, evilando abeíuras lenlas ou parcas. Ver notas do proleto de ncênd o e gê9

15, INSÍALAÇÕES ELÉTRICAS
15.1, ELETRODUTOS E CONEXÔES
Os eelrodutos a empregar savo ndicação especilica do PÍolelo serão do lipo soante íabÍcâdos em PVC Íigdo não sendo

admildoo êmprego de eetrodüos flexiveis Para as nstaaÇôes embutdas. serão empÍegados os ê etÍodulos do tipo Íoscáve Para

nstalaÇões aparentes seião empregados condu eles em PVC Íigido

15.1.1. C'l181 ELETRODUTO DE ALUtMiNtO, tNCLUS|VE CONEXÔES DE 1" (M) ]

L,

\

Cáracas

llern espec lcado anterroirnente

-,.)'JD'
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15,2, OUADROS / CAIXAS

Denoan nâm-se caxas. os componenles de uma írstalação eélrcâ, deslnados a conter as lomadas e inlerruptoÍes de coÍente
emendas dervaçÕesepassagemdecondutoÍeselétrcos ConÍorme sua destin aÇão e de acordo com as n ormas da ABNT em vigor,
as caixas poderão ser EmchapadeaÇoesmatada gavanzadaoupintadacomlinladebasemeláca De aluminio íundido; De
PVC rigido baque le ou po propieio As caxas conlêráo ohais deslinados à íxaÇão dos eehodulos (con buchas e aíuelas ou
rosca, sósendo perm lda a abeduia daquees rea mefie nec€ssários. Ascaxas nao metálcas só seráoadmilldas com eelrodutos
nãomeláicoseqLrandonãoestiveremsuleilosaesíorÇosmecáncos Ascaxaspara nstalações aparenies serão metàl cas e do tipo
condulele. Serão emprêgadascaxas nos seguintes ponlos De entrada ou salda dos condulores da lubuaÇã0, exceto nos ponlos de
lransição ou passagern de inhas aberlas para inhas em cofdLrlos arrernatados corn bucha adeqlada De enrenda ou dervaÇão de
condu(ores De nslalaçãode umináras€outrosdsposlvos As caixas lerão as segu rtes caracteristicas
Octogona s de íundo nróve para centros de luzl
Octogônâis esta 'rpêdas, de 75 x 75 mm (3 x 3 ) fos exlremosdos rarnas de dislribuÇão
Qladradasdel00xl00mm(4x4),quandoonúmerodenteíupioresoutomadasexcedaatrêsouquandousadasparacaixas

Retangularesde50xl00nrnr(2xa'),paraoconluntodenterruploresoLrlomadêsgualo!iÍeroralrês
Especiaisemchapan'16nonrnimodeaçozincado,compntuÍaanloxdanleeisolanlecomlampaisaeaparaÍusadanas
dimensões nd cadas no prolelo;

AscaxasembuldasnasalesserãolrnementeíxadasnasformasSópoderãoseraberlos0sohasdestnadosarecebergaçôes
de eetÍodutos; as ca xas embuidas nas paredes delerão facear a a venâria de modo a não resu tar excess va proÍund dade depo s
de concluido o revestmento, devendo serniveladas e aprirmadas A altuÍa das caxas em relaçãoao pso acabado seÍáasegllnte:
nterruptores e botaes de campainha (bordo supeíor da ca xa) 1 20 m Tomadas ba xas, quando não indicadas nos rcdâpés ou em
ocais únr dos (bordo inÍerior da ca xa) 0 30 m Tomadas em ocaisúmdos(boÍdoiníerordacaxa)0.80írTomadasdebancada
(coznhas, avalórios, aboÍatóros oícnas eic)l,20mCaixasdepassagern0,30mAscaixasdeaiandelasetomadasalasserâo
nstaladas de acordo com as fdcaÇÕes do proleto As caxas de inlerruptoÍes e tomadas quando próxmas de a zares serão
ocaizadasa nominimo 5cmdosanesl.nos.AsdiÍerenlescaixasdeurnmesmoambienleserãopedetamenlea nhadaseniveadas
dsposlas de foÍrna a fão apÉsentarem dscrepáncas sensives no seu conlunto As caxas de pontos de luz dos telos seíão
rigorosaanente cenlradas e ainhadas nos respectivos ambentes. As caixas ou conduetes seÍão coocados em ocasdeíáci acesso
e seÍão provdos de tampas adequadas as que contiverem inlefiuptores tomadas e congêneres, serão Iechadas por espehos que
conrpielam a nslalação dos mesmos, as de saida para aimeftação dê aparelhos poderão ser íechadas por placas destinadas à

fxaÇão dos mesrnos A dislãnca enlre as calas ou co|duetes será determnada para permitir Íác enÍaÇão e desenfaÇão dos
condutores Em tÍechos Íetiineos, o espaÇamento será no máximo de 15 m: nos trechos enr curva o espaÇamento será reduzido de
3 nr para cada curvade 90'

15.2 1. C4762 CAIXA DE L|GAÇÁo PVC 4" X 2" (UN)

tem especiÍicado anleriormenle.

15.2 2. C4761 CA|XA DE L|GAÇÁO PVC 4" X 4', (UNl
tem espec Íicado anteriormenle

15.2.3. C0626 CAIXA DE PASSAGEI\4 COlt4 TAlt4PA PARAFUSADA l00X100X80mm (UN)
Item espec lcado anterormeniê

15.2.4. CPUE-o2 QUADRO P/ t\4EDtÇÂ0 E[l POSTE DE CONCRETO H=9,00Nt tNCLUS|VE POSTE E TNSTALAÇÀO (UN.)
Será execulado conÍorme fd cado no protêto eéÍico, com medidor monoíásco, padrão Enê, tipo I conr dinrensões 50x60x27cm
(largura atura, pÍoÍufd dade) a uma alluÍa de 1 50m do p so ao cenko sobÍeposioernumpoí€decofcrelodupoTdegmde
atura conlendo os dspostivos de proteÇão,.nanobra e comando nsialados e igados segundo as nstruÇões iornecdas pelo
Íablcante e alendendo ÂBNT NBR EC60439lou no rnín mo, Íesultarem nlves de des€mpenho e seguranÇa equlvaentes aos
defin dos por esta respeilando se sempreadislânca min ma enlre parlesvvas n!as de polardadesdstintasde lommeentÍe paíes
vvas nuas e oulras partes condutivas (massa invólucros)de 20mm

15.1.2. C3617 DUToS FLEXíVE S El\4 pEAD (pOLIET|LENO DE ALTA DENSTDAOE) . O=1 1/4,' tNCLUS|VE CONEXoES (Nl)

Dutos para passagem dos cabos F exile s. lisialados conÍorme o proleto

15.1.3. C1184 ELETRODUTO FLEX1VEL, TtPO GARGANTA (tVI)

lem especilicado anleriormenle.

Oquadrogera de ÍnedÇãoseráde aÇ0, corn as dirnensões padÍon zadas peia ENEL Aporta devera leríe(hadura e modura deaÇo
com ohalde vdro transpârenle para ellurado medidor. Sera equipadocom um qldÀoÍedslunloÍ cofÍorÍne projelo Íornecdo e
I o'n d. da I-NL l] \

207*332X95mm, CiBARRAT\4ENTO (UN)

d1Y

t,

15,2,5, C2067 OUAORO DE DISTR]BUIÇÃO DE LIJZ E!]'BUTIR ATE 12 DIVIS$

1
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Todosos quadros de distrbu Ção /quadrosde íorÇadevem sermoniados coníorme indcado em pÍoleto coniendoos drsposlvos de

píoleÇão, manobra e comando nstalados e igados segundo as nslr!çÕês íorfecidas peo Íabrcante Devem alendeÍ à ABNT NBR

EC6043910u nominimo resullaÍ em niles de desempenho e segurança equvaentes aos defndos por esta iespetando-se

sempíe a dislânca Íninima entre pades vvas nuês de polardades dislftas de l0mm e entÍe paítes vvas nuas e oulras paltes

conduiivas (massa nvólucro, de 20mm Recomenda se a moniagêm porioÍnecedores do próprio fabrcante

15.2.6. C2069 QUADRO DE D|STRtBUtçÃO DE LUZ EtllBUÍlR ATÉ 36 DIVISÔES 457X332X95mm, Ci BARRAI,IENTo (UN)

Todos osquadros dedislribuição /quadrosde Íorça devem ser moÍrtados conforme ind cado enr proleto contendo os disposriivosde
prol€Ção, manobra e comando insta ados e gadoss€§undoasnstÍuÇõesíornecdaspeoiabrcanteDevenratenderàABNTNBR

IEC 60439-1 ou no mlnimo, resu tar em niveis de desêmDenho e sequrafÇa equivalenles aos deÍin dos por esia. íespeitando-se

sernpre a dstância mlnma enlre parles vvas nuas de poardades dstntas de 10mm e enlre parles vvâs nlas e outras paires

condulivas (massa, nvólucros)de 20mri Rccomenda se a montêgem por fornecedoresdo próproíabricanle.

15.2.7 C0631 CAIXA Eltl ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1i 2 T J0L0 COIIIUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE C0NCRETo
(UN)

As calxasdeverão serexecutadas segundo o a nhaanenlo indcado no prolelo em lerÍ€no r€gu arzado e compaclado, sendoque as

dmensóes das mesnrês (largura x profundidade)obedecerão às fdicaÇôes de proleto As tampas deverão ícar Ígorosamenle

n veadas com o piso adiacente.

As paredesdas calxas seÍão execuladas ern avenaria (e = 1ocm)e reveslidascom arganrassa no traÇo 1:3, cimefto e aÍeia OÍ!ndo
da caxê será ern astrode brita
A tampa deveÍá ser pré'moldada em concreto armado no lraÇo 1:24 deverà ter espessura unÍorme deverão ser p anos e conr

acabamenlo desempenadoe lso. A armaÇãodeverá sercomposia de umâ nra lra de aÇo CA 60 O = 4,2 mm a cada 10 cm nos do s

senldos eserào executadas obrsatoramenie coÍn o uso de requadrode canloneÍa de aÇo

15,2,8. C1890 PETROLET ALU IíN]O DE 3/4", TIPO T. X. L (UN)

Coníorme espec Ícado no tean 15.2

15.2.9. C1894 PETRoLEÍ ALUNTíNt0 DE 1', T|PO T. X. L (UN)

Coníorme espec lcado no tem 15.2

15.3. Ft0S, CAB0S EACESSÓRIOS
0s condutorês serão ern cobre êêlrolltco com solamenlo termopáslco anli-chama. Os cabos de airnentaÇão dos quadÍos terão
proleÇão para 750v

Para circullos termjnais, sto é, circu tosque parteÍn de centros de dislribu Ção protegdos mecanicamente poreetrodutos. possuirão

isolação para 70"/750V. Não será permilido emendas dos íos íora de caxas. 0s aimentêdores dos CD's serâo continuos, sem

emendase possuirão solaÇào paÍa 750V, ercelo quando na siluaÇão ert€Írada os q!âisdeverão posstliÍ soação para 1000V Para

os circuilos terminas os condulores íase serão sernpre na corvermelha oneulronacoTazu caTo os reloTnos na coT pTela e os

condutoÍes i-ôía na coÍlerde. A bto a minima pêÍa lum naÇão será de 2 5mm', e para as tomadas a bitoa minimâ será de 2 smm:
enráxma4,0mm: Para eíelo de cálculo, seÍá consderadâ a polênca minima de 200WpaÍa cada ponto de tomada 0scÍcutosde
tomadas e irminaÇão serão ndêpendentês

Os condulores sêrão inslaados de Íorma a não serêrn submetidos a esforÇos Ínecânicos ncornpaUvels com a sua resislênca
As emendas ou derivaçÕes dos condutores seÍão êxecúadas de modo a assegurarem iesstêncla mecânica adequada e contato

eétrico perf€ to € permanenle emprcgando'se conector aproprado

15.3.1. C0540 CABO |SOLAoO PVC 750V 2,stvtM2 (tvt)

Item especif cado anteriormenle.

15.3.2. C0554 CABo ErV PVC 1000V4rV1tV2 (tr4)

Item espec ícado anteriorment€

15.3.3. C0556 CABO EM PVC 1000V 6tt4t!t2 (t!l)

Item espec lcado ânteiormente

15.3.4. C0520 CAB0 COBRE NU 35tMM2 (M)

Item espec lcado ânteÍomnente

15,4. BASES, CHAVES E DISJUNTORES

15.4.1. C1092 DISJUNÍOR t\4ONOPOLAR EM QUADRO DE DtSÍRtBUtÇÃO 10A (

tem espec íicado anleÍiormenle

e
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15.4.2. C1093 DTSJUNTOR i/IONOPOLAR ErM QUADRO DE DISTRIBUIÇÁO 1óA (UN)

iem especiÍicado anler ormenle

15,4,3, C1098 DISJUNTOR MONOPOLAR EM qUADRO DE DISTRIBUIÇÀO 32A (UN)

Afstaaçãododstunlormonopoartipoconrpacio3x32AdeveseguíasespecifcaÇÕescontdasnoprolêto

15,4,4, C1124 DISJLJNTOR TR POLAR EIú OUADRO DE DISTR BUIÇÀO 32A (UN)

Ltem êspeciícado anteriormenlê.

15,4,5, CPUE'04 INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL TETRAPOLAR DÉ 254 .3OmA ' FORNECIMENTO E INSTALAçÀO
(UN,)

ConÍoÍrne especiiicado no Iem 15.4.

15,4,6, CPUE,Os INTERRUPTOR OIFERENCIAL RESIDUAL BIPOLAR DE 25A.3OMA. FORNECIIMENTO E ]NSTALAçÁO (UN,)

ConÍoÍrne especillcado no tem 154

15.4.7. CPUÊ"03 DtSPOStTtVO DE PROTEÇÂO CONTRA SURTO(DPS) . 20 kA. 275V (UN.)

Cofforme especiÍcado no tem 154

15,5, TO]VADAS i INTERRUPTOR i ESPELHOS

As tomadas serão em PVC Serão nstaladas a uma atura aproximada de 0 3m do pso acabado ou conÍorme ndcadofoproleto
PaÍa seguranÇa contÍa choques e étr cos, os contalos fcaráo d stantes ceÍca de 8 mm da p aca

Astomadas de psoserão conslluldasd€ caixa elampa, Íabrcadasem igadeaumino'sllcoou atâo A tampa serà nivelada por

meio de parafusos e a conlra tampa s€rá rosqueada à iampa, coÍn junla vedadora

Duaanle o andamenlo da obrâ protegeras câixas para evitara entrada de cimento massa poeÍa, elc
lnslaartodas as ca xas de rnodo a manteÍê horizonta dêde o perÍeito nivelamento ê o pÍumo com a parede Saranlndo o períe to

arremat€ no momenloda nstalação das iomadas etampas (pacas)
Além doespeclcado acma, deveráo seÍobserladas as dema s condÇÕes de lensão e corrente projeladas para cada uso Deverão

recebeÍacabamenlocornespehodePVCcornnervuradereíorÇonêparle Íllerna Deveíãoeslarpedeilos.semrachasouernpenos

15.5.1. C1494 TNTERRUPToR UtVrA TECLA SlvlPLES 104 250V (UN)

Item êspÊciícado anlêriormente

15.5.2. C1479 tNÍERRUPToR DUAS TECLAS S \4PLES 10A 250V (UN)

llem especiícado anteriormente

15.5.3. C2493 TOII,IADA UNIVERSAL 104 250V (UN)

llem especilcado anteriormente

15.5.4. C2484TO|VIADA 2 POLOS ll,lAlSTERRA 204 250V (UN)

llern especlí cado anterioranente

15.5.5. C4792 TOI\,IADA oUPLA DE EI\48UT|R 2P+T 104.250V (UN)

Itern espec fcado anterioimente

15,6, LUMINÁRIAS INTERNAS / EXTERNAS E ACESSóRIOS
A nstaaÇão das lumnárias deve êstar em cofcordânca corn os detalhes do proieto básco, obseruadas as prescrÇÕês e

recomendaÇóes dos f abrlcantes

15,6,1, CPUÉ.20 LUI\íiNÁRIA DE SOBREPOR PARA LÀllPADA LED T8 2X18W . INCLUSIVE LÀ[4PADAS (UN,)

A umnáradeveráserdesobrepor LED,lubuarde2rlSWeserà nstêlada nos ocas indcados em pÍoleto

15.6,2, CPUE.21 ARANDELA DE PAREDETIPO GLOBO LED 18W (UN,)

A lum náradeverá serde sobrepor possu r 1 lâmpada LED de 18We seíá nsta ada nos locas ndicados em projelo.

15.6,3. CPUE"22 PLAFON PAINEL DE LED DE 24W DE EMBUTIR . FORNECIII4ENTO E ALAÇÀO (UN,)

Al. rdràd"/êrd\p'dê.oo-oo, oo DLIFON FDo"21\^ê -di rd"0àno'o,aíin

A lum náía deveÍá ser de embut r LED lubu ar de 2 x l8W e será nsta ada nos oca em projelo
15.6,4. CPUE.25 LUIVIINÁRA DE EMBUTIR PARA LÂMPADA LED T8 2X18W.INC IVELAMPADAS (UN,)

\
Mlsi.lâre Yaracas
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15.6.5. CPUE.23 PoSTE EAL|ZADoR C0pl LÂMPADA LED 12W SOQUETE E27 (UN.)

0baizadordevelerlámpadaLEDdel2Weserá nstalado nos ocas indicados em proleto

15,6.6, CPUE.24 LU]MINÁRIA 1 PÉTALA EIV POSTE oE CoNCRETo CIRCULAR H=10M, Co I LÀI4PADA LED DE 2OOw,
tNcLUSTVE 0 POSTE (UN.)

A inía âÇáo dâ lunrlnàÍa de 01 Péla a com âmpada LED de 200W e será nstalada nos oca s ndrcados em prôjelo.

15,7, ESCAVAÇÃO DE VALAS PARA ELETRODUTO

15.7.1. C2860 LASTRo DE ARETA ADOUIRtDA (t\43)

Deverá seÍ executêdo conÍorme pro]eio.

15 8. ATERRÁll,lENTO
15,8,1 C4933I.]ASTE DE ATERRAIIIENTO COPPERWELD 5/8'X2,4OII4 (UN)

lnstalado segundooriêniaÇÕês do projeto e obedecendo normas vigenles

16, TELEFONIA E LÓGICA

16,1, ELETRODUTOS, PERFILADOS Ê CONEXÕES

16.1. . CI197 ELETRoDUTo PVC RoSC.tNCL CONEXÔESD=32mmt1")(tV)
llem especiÍcado anleriormenle.

16.2. FtOS, CAB0S E ACESSÓRIOS
0s CofdutoÍes (íos ê Cabos)serão ern cobre elelro il co com solam€nlo termopláslico ant-chama
0s condulores seÍão inslaados de Iorma a não seíem submeldos a esíorÇos mecânicos ncornpalives com a sua resstênca
As emendas ou dervaÇÕes dos condutores serão executadas de modo a assegurarêm res slência mecân ca adeqLrada e contaio
elélrcoperfeloepeÍmanente empÍegandoseconeclorapropriado
0caboserátpopartranÇado,nãobndado,llTP,calesora6'(100cMbps) l]4{quatro)pares padrão10baseT 24AWG nacor

16.2.1. C4533 CABO LÓG rCO 4 PAR ES, CATEGORTA 6 - UTp (M)

Os CondLtores (Íos e cabos)seÍão e.n cobÍe eelro ilco com so amenlo teÍmoplásl co anl chama

0s conduioÍes seráo nstaados deíorma a nâo seÍem submeldos a esforÇos mecánicos ncompativ€is com a sLa res stêfca
As em€ndas ou dervaÇÕes dos condulores serão execuladas de modo a assesUrarcm resislênc a mecân ca adequadê e conlalo
e étr co perfeilo e permanente, empregando'se coneclor apropr ado

0 cabo será llpo par lranÇado, fão b ndado UTP, categoÍa 611000l,lbps), 04(qualÍo) paÍes padrão 10 basê T, 24 AWc nacor
azul.

16,3, TOIVADAS / INTERRUPTOR / ESPELHOS
16,3,1, CPUE.OS TOIV]ADA PARA LÓGICA, CO]\' 1 CONECTOR RJ45, 8 FIOS, CAT.6E, COII4PLETA PARA CAl/ú 4'X2' {NAO
TNcLUSA)1UN.)

As lomadas seráo de embulr com conlatos de pÍata e dernas componenles elétrcos de ga de cobÍ€. A resslência de soamenlo
dos nl€rruplores deveÍá serde no nrininro 10 0hms

16.4. SERVTçOS AUX|- ARES 0E TELEFONTA. S0t!1, LoG|CA E StS-EMAS DE CONTROLE
16.4.'1. CPUE.06 QUADRO VDt 30X30Ct!4 Et!4BUÍtR . FoRNEC I4ENTO E TNSTALAÇÃO (UN.)
lnstalado conÍoÍrne oÍ entaÇôes do íabricanle.

16.4.2. CPUE.07 ROTEADOR DE TETO. ACESS potNT CORPORÂTIVO 300tt4bps TNTELBRÁS Ap360. FORNEC[\TENTO E
INSTALAÇÀO (UN.)

nía ado confoÍmê or enlaÇões doiabricanle

1?. SISTEIVIA DE AR.CONDICIONADO
17,1. REDE FRIGORíGENA

A rede frigorigena é um sstema de tubulações e cabos eéircos !t izado para o kansporte e conlrole do fludo rcirigeranle em
sst€mas de reÍrgeração e aÍ condiconâdo. E imporlanle segu r algumas especiÍcaÇÕes e direlrizes ao nsta ar a íede Írgorlgena
confoftne descrito a seguiÍ:
1 Dimensionamenlo das lubulâçôes e cabos: As bitolas das tub! a@es de flu
dimens onadas de acoÍdo corn as especÍicaçÕes do Íabrcante dos eq
manua s técnicos íornecidos pêo fabÍ cante

e dos cabos eétricos dêvem seÍ
nformações podem ser enconlrâdas nos

1,,\í.1."UVrlSríli]ne I

e oiiiú'u'" ' 't'

Caficas



2 lÍrstalação sobrecoxfs de borracha As unldadesde ÍefÍgeração devem ser das sobre cox ns de borracha aproptados que
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sêjânr câpâ,es dê srporraÍ âs caÍg.s dos êq!ip.mênlôs. Essâs recomendaÇôes são fornec das pe o Íabrcanle e devem ser seguidas
para garantÍ a eslab dade e oÍlfconamento adequado dos equpamentos
3.iúateíaldas tubulações:Íodas as tubu açÕes,ÍgoÍigefas devem seÍem cobre que é um mater al amplamente ul zado devido à

sua resislênca à corrosão e boa condulvidade lérm ca As tubulações podem ser em cobre Ígido ou Ílexí!ês. dê acoÍdo com as

o'Én'd\õe do.dbr orrôôê<1ê'ô'dad"'dopo"lo
4. Espessurâ e diâmetros dastubulações AsespessL.rrasedâmetrosdastubulaçÕesírigorigenasdevemserdeterminadosdeacordo
com as recomendações doÍabricanle e as exigências de prqeto Em casos em que náo houvei ndicação especí, ca é aconselháve

consLllaroísca responsáve para evitar problemas íullros
5 níaação embutda Todo o sistema de diênagem, beÍn como aslubuaçÕes frgorigenas e eétrcas, devem serembutidos em

paiêdes e/o! pâssar pêlo pso ou sobre o Íoío lsso gáranle uma aparêÍlcâ esléUca e eviia que as lubulaÇões íquêm visivês no

nteÍ oÍ dos ambienles

É fundanrental segur as orieniações e especfcâções Íornecidas peo fabÍcafte dos equipamenlos bem como as norrnas e

regu êmenlos apicáveis ao inslalar a rede írigoÍigena A coftratação de prolissofas quailicados, mmo engenheÍos ou iécnicos

especia zados em reírigeração, é recoanendada pa€ garantÍ uana nstêlação adequada e segura do sislêma

Em resumo a nslaação da rede Írigorigena requero dimefsofaroenlo adequado das tubLlaÇôes e caboseétrcos. o lso de coxins

de boÍracha apíopÍados a utiização de iub! açÕes de cobre a nslaação embulda e o cumpImenlo das orenlações do Íabricanle

e das normas aplcáles SeguressasdiretrzeséessencalparagaranlrumsslemadereírigeraÇãoouarcondicionadoelcienlee

171,1 C4776 REDE FRIGORIGENA C/

SUSIENTAÇÃO, SOLDA E LII\4PEZA (IV)

tem espec Ícado ânteiornente

17.1.2. C4778 REDa FR|GoR|GENA C/

SUSTENTAçÀo, SOLDA E LI|VPEZA (]M)

Item espec icado anterormente

17,1.3, C4779 REDE FRIGOR|GENA C/
susTENÍaÇÁo, SoLDA E L[','PEZ A (]!l)

tem espec lcado anteíorrnente

ÍUBO DE COBRE 1i4" FLEXÍVEL, ISOLADO COII,I BORRACHA ELASTOMÉRrcA,

TIJBO DE COBRE 1/2" FLEXIVÊI, ISOLADO COI\4 BORRACHA ELASTOMERICA,

TUBO DE COBRE 5/8" FLEXiVEL, ISOLADO COIVI BORRACHA ELASTOMERICA,

17.1.4. C4558 CABO CORDPLAST (CABo PP)3 x 2,50 mm'(lM)
Deverá sei ut izado cabo cordop ast PP pârâ nstalaÇão e étr ca das cenirais de ar.

17.2. [4ÁOUtNAS

17,2,1, C3860 SPLIT SYSTEII4 COIIIPLETO C/ CONTROLE REII,IOTO . CAP, 1,OO TR (FORNECIMENTO E MONTAGEI\4)(UN)

]írstalar equipamenlo Sp I conÍorme o proleto e êspec ícaÇão do íabÍcante

10, PINTURA
18,1, PAREDES INTERNAS
r8.1.1. C1208 ETVASSAIVENTO DE PAREDES |I\TERNAS 2 DE[4Ã05 C/|V]ASSA DE pVA ([42J

Asupeíicieaserpntadacom átexdeverá seremassada com massa acÍilca, com duas dernãos comoíornecirnentodematerais
Aap cação deverá serrealzada, Íechando sê Íssuras e pequenos buracos que ficarêrn na supeÍfice. Deverá sêr dado ntervalode
nomlfimo0lhoraenlÍ€asdemãosQuandoasuperficieeslveÍsecadeveráserxadacomxaparamassan0100a180eopó
deverá ser removido Obs:Não inclu o servrÇo de Íufdo preparadorou selador

18,1.2, C4167 LATEX ACRíLICO TRÉS DEIVÂOS EM PAREDES INTERNAS S/ MASSA (M2)

A supeillce deve esiar frl.ne, coesa i.npâ, seca, sem poeira gordura graxa, sabào ou moÍo anles de quâlquer ap câçã0. (NBR

Evitarpinlura êm áreas exteÍnas enr d as chuvosos ou com ocorrênca de venlos Íodes que possam lransporiar poeira ou pa.iicu as

suspensas no aÍ para a pntura.
Atnta deve ser diLrida com água potáve de acordo com recomendaÇÕes do íabricanle.
AapicaÇão pode serfeta mm Íoode acordo com nstruçÕes do Íabrcante.
A Pinlura deve seÍíela padrão estado sirn lar a exstente

18,2 TETOS ,f ,,,
sd&máos .om o Ío necimentode mareriars.

18,2 1, c1208 EMASSAIVIENTo DE PAREDES INTERNAS 2 DEI1ÁOS c/[lAssA
Asuperfice a ser pinlada com átex deverá seremassada corn massa acrí ca coni
Aap cação deverá seÍ realizada, Íechando-se Íissuras e pequenos buracos que Í nTsuperÍice Deverá serdado ftervalo de

M,5idiro lÔ l,;ií...,..

\

.,J
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nomlnimo0lhoraentrcasdemãosQuandoasuperficeesiverseca,deveráserlxadammixaparamassano100a180eopó
deverà ser removido obs. Não nc ui o serv Ço de íu ndo preparadoÍ ou se ador.

18.2 2. C1615 LAÍEX DUAS DEIVÁOS EM PARÊDES NTERNAS S/ |\4ASSA (r\42)

A superÍlce deve eslarliÍme coesê mpa seca sem poera, gordura, graxâ sabãooumoíoâniesdequaquerapcaÇão.(NBR
13245)

Evitaipinlura em áreas externâs em das chuvosos ou com ocorréncia de ventos Íoítes que possam lransponar poeira ou paÍUcu as

suspensas fo aípara a pintuÍa

Alntâdeveserdluldacom água potáve de acordocomíecomendaçõesdoíãbrcanle.
A aplicação pode seríe la com rolo de acoÍdo co.n nstruçoes do íabrcanle.
A Piniurâ deve sêrlêita pâdáo eslado srm ar a exsienle

18,3, PAREDES EXTERNAS

18.3.1. C2461 TEXTURA ACRíL|CA 1 DEMÀO E[l PAREDES EXTERNAS (tvl2)

A superlicle deve estarÍrme, coesa impa. seca. sem poeÍa gordurâ graxa sabão ou moío antes de quaquer aplcação. (NBR
13245)

Ev lar p ntuÍa em áÍeas exlemas ern d as chuvosos ou com ocorrênc a de venlos íortes que possam lranspodar poe ra ou pai(lculas
suspensas no ar para a pftura
Atinla deve seÍdluida com água potávelde acordo com recomendaçôes do ÍabÍcante
A ap caÇão pode serÍeita com íoode acordo com nslruçÕes do Iabrcante

18,4, ESOUADRIAS DE MADEIRA
As esquadÍas de madeiÍa devern obedecer rigorosamente às d mensÕes espec ícadas em prolelo.

Toda madena empregada na execução de esquadrias dev€ eslar seca s€nla de nós, empenamentos e rachaduras 0 núcleo das
porlas ndêpendêftemenle do tipo, deve possuÍ espessura talque gaÍanla o peíe to êncaixe das íêchaduÍas, não apresentêndo

0s batentes devem serÍixados poÍparaÍusos de rnadera, mpermeabil zados, previamenle chumbados na avenaÍacom êrgam.ssa
de cimento e aíeê I 3 havendo no mlfimo 3 tacos para cada rnontênte do batenle.
Dêpois de coocados os balentesem suas posçÕes protegêros montanles corn tacosde madeÍa íxados com pregosíinos afmde
evitardanos As guarniÇÕesdevem serlixadas aos balenles ao ongo dajunla destes com a parede através de pregos sem cabeça.
ParaassentaraÍohadaporia osalsares]ádevemtersdocolocados bem como a sole ra, da porta deve eslarseada o! com tnta
de íundo As condçoes da poÍia devem ser verilicadas de acoÍdo com suas especlcaçÕes, das dobradjças e dos parâÍusos 0s
ocasdas dobradças devem serrnarcados na porla e aduela e emseguda devemserielososrebaxosdeacordocomadobradiça
ulilzada. Os ocas onde são paraíusadas as dobradÇas devem ser ÍuÍados corn broca e, em seguida eslas devem ser fixadas na

A poira € pendurada na aduela e as dobradlçasdevem seraparaíusadas Aíosaenlreaporlaêoporla deve ser uniforme em todo
o perimelro de acordo com noÍrnas técn cas.
Deve seÍveriícada a Íoga, a espessuía da porla com a largura do rebaixo e oíunconamento da porla.
As íeríagens a serem inslaadas nas €squadÍas devem obedeceràs ndcaçÕeseespecfcaçõesdoproletoquanloaolpo íunçãoe
acabamenlo As íerragens devem ser íoinecidas lunlamenle com os acessórios incu ndo os paÍalusos de fxação nas esquadrlas
Todas as íeÍragens devem ser emba adas separadamenle e etiqueladas com o noane do fabricanie lpo qLaftdade edscrlm naÇão

da esquadria a que sed€slnam
Em cada pacote devem seÍ ncluidos os desenhos do rnodeo chales nslíuções e parafusos necessários à nstalaçâo nas

0arrnazenarnentodasíeriagensdeveserrealzadoernlocalmbertoe soadodosolo demodoaevtarquasquerdâfosecondçÕes
prejudclais.
A iníalaÇão das ferragens deve sêr Íeâ zada cónr pârloLr aÍ cLridado, de modo que os rebaxos ou encaxes para as dobradiças
ÍechaduraschapastestaseoutroscomponentêstenhamaconÍormaçãodasíerragensnàoseadmtndoÍolgasqueexjamemendas,
la scas de madeÍa ou oulros meos de ajuíe. O ajusle deve seT Tealzado sern a ntrodução de esloços nas ÍeÍagens.
As Íerragens não destinadas à p ntura devem ser protêSidas com lías de pape ou Íiia crepe de modo a ev tar êscoÍimento ou
Íesp ngos de lnta

18.4.1. C2667 VERNTZ 3 DEMÁoS EtV ESQUADRTAS DE |UAOEtRA (tM2)

Após a pí€paração das supeíices ap cam-se 3 demãos de acabamefto (a roo trincha ou revólveÍ) de verniz ná diuÇào
recornendâda peo íabÍcanle 0 nterva o enlre duas demãos consecutvas é ndcadopeoíabícanle.0enveinzamentodev€rá

U

reaçar â cor e lextuÍa natuÍas da madeÍa, sendo vedado, portanto o Uso de coraües

19 URBANIZAçÂO E PA SAG SI\,1O

19.1. URBANTZAÇÁO

0s oÍficos provenienles dâ apicação de
poLrco de óeo de Inhaça e corante paÍa
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0s itefs Íefeíenles à urban zaÇão devean serexecutados coníomle indcado no prcleto

19.1.1 CPUE.15 BANCo DE CoNCRETo Cl ASSENTO DE IVADEIRA S/ ENCOSTO (1,50 x 0,60)[4 (UN.)

Coníomre espec fcado no tem 19.1

19.1.2. CPUE-19 LIXEIRA EM CoNCRETO PORoSo D= 0,40[4 E H= 0,40[4 (UN.)

CofÍorme especiícado no Iem 19.1

19.2. PAtSAGtStvl0
19,2,1, C0229 ÁRVORES ORNAMENTAIS EIII GERAL, C/ ALTURÂ MEDIA DE 2, sOM,EXCETO PALI\4ACEAS (UN)

As mudas serão de espéces fatvas dá rêgião ê $tisíazêr as êxgênclas de ordern san lária e de ernbaagem eascondçôesde

0 controe das operaçôes de proteÇão vegela será íelo por apÍeciação vlsua da qua dade dos serviços verÍicando's€
pr nc pa menle os seguinles aspeclos:

a) 0ua dêde dês p acas de graroineas, mLdas e semenles empÍegadas
b) ro1Âloemp"god"ddJoo\.o'iêr.o ô oêlq. .o
c) D mensÕes e espaçamenlos Íxados em proleto.

As d mensÕes das cêvâs para o p anlo de árvores pa me ras e arbustos sãol
.80cmx80cmx80cm paÉ áruoÉs € pame ras e arbuíosl
A terra natura relradadessas cavas deve sêÍsubstituida porlerra adrbada 0 pantio das átuores, pâme ras e arbustos deve ser
íeto coan cuidado para não causardanos às mudas
Após a coocação da muda na cova e o seL ench rnento deve seÍ comprmda a teara adubada com soquetes de madeiraiao redor
da muda deve ser deixada uma coroa para recebeÍa água das regas Sempre que aecessáro deve haveriulores com espessuÍa
minima de 5crí e atura nunca iníerior à dâ muda - para garaniir o prumo de árvorese arbustostos lutoÍes devem serenteÍados no
soloaumaproÍunddademinimadeSocmedevemsersodarzadosàsmudasporamarrhosemformadeoito.

19.2.2. C1430 GRAII1A EIV PLACAS E=ô C[4 FORNECIIMENTo E PLANTI0 (M2)
Os seÍvÇos de ajardinanrento deta hados no projeto de arquiletura compreenderão o prepa.o e adubação da terra fornec menlo e
p anlio de grarna

Após a lmpeza do leÍeno, piocedeFs€ á a retirada cuidadosê dos delrtos da construção, como restos de areia pedra britada,
argamassa cacosdeljolosedelehas, atas pregos pape,etc deíorma a dexaÍlvre a camada de cobeÍuÍa do lerreno
As áreas a s€rem aiardinadas lerão seu soo compeiam€nle revovdos por processos rnanuas ou mecánicos numa proÍunddade
de 20cm alé obter sesupêrllce degranu ação un Iorm€.

20. lllUROS E FECHAII,IENTOS

20,1, GUARDA CORPO EII4 I\4ADEIRA

20.1.1. C0836 CONCRETO NÂ0 ESÍRUTUML PREPARO MANUAL (t\43)

0concretodeveráterumFck=lsN,lPaDevesecudarparaqueascondÇôesclmálcasnãofterlirarnnaapicaçãoecurado
concreto. Não deve ser execulado em dias chuvosos e deve ser prolegdo da aÇão direta do so ogo após ê aptcação 0 concreio
de.e'e" 'êdo ommo-.9"1 o'd'ia. o.'ór'e.dê'
Sobre a supeíÍicie limpa r€gu arizada e bem ap oada, ixam se gabarllos, dislantes 2 m a3 m eniÍe s, que devem seT usados como
reierência do nivelamento do aslro e da espessura estabeeclda neslê llem
O cofcrelo é ançado sobÍe oleíeno umedecido dstÍbuidosobre a supeíicea ser laslreada. lige ramente ap oado, manua anente

A supeíic e deve ser regu arzada com auxilo de régua rnetálica, própria para €ía ína idade
A sarjeta proletada deve ter 0 l0m de espessura e 0.35m de laroura e deverá ser executada após a escavaÇão nos bordos das vias.

20.1.2. CPUEí6 GUARDA CORPO EM MADEIRA EUCALIPTO COI\4 DIAIVIETRO DE 16cm, RIGOROSAMENTE LIXADA,
INCLUSIVE VERGALHÂO PARA FIXAÇÃO NA BASE EIVI CONCRETO (M)
O guaÍda corpo deve serexeculado confoÍme proleto.

20.1.3.C1876PENTOX2DEI4ÂOSAPL|CADoEM|VIADE|RAS(CUp]NtCtDA)(M2) r

Deve serapicado en loda a superficledo ouardâ corpo

20.1.4. C2897 PTNTURA C0r\4 SELADOR EtV MADETRA (tM2)

Esta demão deve ser apicada de modo a íâciilar a penetÍação de composto nos ios\]a madeira e será apicada com rodo de
borÍacha rlg d! Após a secagem da denrão seêdora, deve sereíellado o lxamêntol
xas de modo a reduzre un formizêra âbsorção inúllê êxcêssva da supeílceda m

s süferfceg gerao pÍepêradas com o uso de
lera\(Nàoe permlida a 

'rtiizaçao 
de ágLra ou

1,.*-2"'

óleo para facililar o pÍocêssodê limpeza).
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20 2,II,IURO DE ELE]VENTOS VMADOS
202.1 93204CrNTA DEA[4ARRAçÀo DE ALVENARTA IúoLDADA tN L0C0 E]\,! CoNCRETo. AF 03/2016 (r\4)

Será execrtada no lopo da mureta. A c nta de anraÍaÇão deverá ser executada eÍn concÍ€to com Fck > 25 [,]pa Deverá sequÍ a

lécn ca e os cu dados ex qidos para o concrelo

21. SERVTÇOS DTVERSOS

21 1, ESCADA DE ACESSO EXTERNO

21 1.1 C1915 PISO CiIVIENTADO C/ARGAI\4ASSA DE Cll\4ENTo ÊAREIA Si PENEIRAR, TRAço1r4, ESP.= 1.5cm([42)
Será execulado uma camada de argatnassa 14 com espessura de 150cm sobre uma superfice de base pedeilamente impa e

abundantemenle la\,ada no moanenlo do lanÇamênlo

A supeíce dos cmenlados, salvo quafdo expressamente especÍcado de anodo dverso será dvidda el.n painés. porsucos
profundos ou porlunias que allnlanr a base de concrelo. Os pa néis não podeÍão ler ados com d mensào slperor a 1 20m.
A d sposÇão das lLrntas obedecerá a desenho s mp es. em resu tado, devendo ser evitado cruzamento em ângu os agudos e tunlas

As supeílces dos cimentados serao cu dadôsarnente curadês sendo, para ta Ím conservadas sob permaneftemenle umidade
durante os 7 dias que sucederem à sua execuÇão

21.1.2. C1910 PINTURÁ P,PISO A BASE LA-EX ACR LICO. ÍloO "t\OVACOq" (M2)

Deverá serexecutado pnlura do Ipo átex acrilco. sobre todo o piso

Paia a correla apicação a superlicie deve estar ílÍme coesa lmpa seca, sean poeÍa. gordura, graxa, sabãoou moío antes de
qraqueraplcação (NBR 13245), devendo segu r as instíuÇÕes do íêbricanle.

21,2. LIIMPEZA FINAL

21.2.1. C1ô28 L \rPEZ A GERAL (t!12)

A obra seíá enlregr.re em peíe to estado de mpeza e conseruaÇão deverâo apresentar funconamento peíê lo lodas as suas
inslaaÇÕes,equipamenloseaparelhos co.n as insla ações d€ínitivamenle igadasasÍedesdeseruçospúb cos. Será Íemov do lodo
o entu ho do lerÍêno, sendo cudadosaírente lmpos e vaÍdos os acessos Todas as canlarias, avenaras de pedía, pa! firentação
revest menlos. c meniados ladrihos pedras azulejos vidros,aparehossaniláros,elc sêÍão mpos. abundanle e cudadosamenle
lavados de modo a não serem daniflcados oulras pades da obra porestes servÇos de lmpeza

21.2.2. C3447 LIMPüADEP|SO E[' ÁREA URBANTZADA (t!12)

Todasas áÍeas urbanizadas deverâo serlmpas antes da iberação do lÉfego Deveiá sei removido quaquer maleria provenefte
da obra como pedra e materaide alerÍo.

/; ': "t:'; "
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